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l u t l n > M . . m « e n l c < * 

>r ilnallr I t . i p lMa 

n » , certa ilu i|tia aci ia ! .. r i m a n t e colu 

pona», lo i l * t...lo» oa «aerilicioa. 

]>i»a i lepoia. entre,;aT.t-<« «II«, com 

affeilo, » • docee oiuoi 'Ni* du r lMc i « » 

j an t a i cm fitui.iia, i l«» »mi l »« u » ( » • 

t l a w < |.ie»ep<«, annadoa cm diveraua 

R A B I S C O S 

l i«» . P « U a • I t i c a r a i r o o — I w p M » 
, ram * »ort» « un i d a «enta Imme l i aU-
Moni»« t'.iÄo U U I coulr»-el ioque, q u « 
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seahar com o« paaaapnr l«« aauitirio-. |,nBi«<ltat«u.enl» e«i«t ir I o ro q u o 
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Tri>i|oail»l 
m» " » • ' * h * " praMjta» , cm i|iio Im iu iMoa panlorc» d o , o imo tom pn»lo 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ ! o i ladra remnt^a med i t avam j un to a olo- K« ío XOxiul io lia do paia. ir ú po»lo-

& C I S T S í í S r y r C I í l B S ' «°uatri»cc.n.Mi do 111 Vi» moda m o , r i , l , lo, c i a rom|ianlii i i d.i b a l i o u i i » , n ' i o 

•C|,uiam-ii ' ob IoÍkho lu* Inniiliaro», jo-

, r l (|p e m b r u l h o d e t o d a « n J K"» Í c praudaa oll dauva». n <|Ut- |m-

• r l ia iu iar te i " . ' l i ' F a b r i c a d e f i l iam toi m o 01 pr ime i ro« toque* de ai-

F l f l i r P l l l l i i f t i í l V e i l ( l r > * 0 n n ! DO, r l i .u imu lo o j liei» it inimaii d » (;nllo. 

" o c o m i A t f r c d o S t e i n - ' - «" ' « » 

ferro, r u n «I» gu l t : . n< l : i , n . I . " " " " J ° - ' . " T ^ 
' j ili avi i n d o - j na» a f i l i cUvi* i i r .ooeapa* 

J J ' <- ••• V " b . ' C ' ca da ac t i u l i d ado . | er«oncon ao nn-

»11.-I ' r'.i. vi. I a V'.: an • _ ___ _ _ J mcrollttM 01 Oil 111:1» ulortUl l l l Ju l quo bC Cll-

, ,„ ,,, i.i Mtn« ! t r ccavam J o todo o coravâo n oeac» prn-
, dt l l lU 'H l 'I ° ' 

•i«A v t t a i t i . 

F 
.knjwi I I; \ A Ti »"I m '«r »ramr t» o 
t . « uni»»;. Kiét 11- at.*i -la v 

r 

Ä MHS. * i 1 !>»« 

- " J icurc^ i i iuu«u;irc3 o »10141113», i i i u i h w 

tuante capor-idos aampre* Inn l i rados n 
1 t odo o i üa tau to com cxpreisoi,« do lu-

t i n s » l audndo . 

C 5 Nesses lempns , q u e j.i vão h t m lon-
1 oniorcm aw-ifnalnrn ' C«. In fc l i ^uu nto 11 i . l i a do ufn»t:ir-mo d . 

faeul 

umu des-

.ido-uio iiji-

»ivcl accommodai'-1110 uo asjipcto 1] 

j cMui'iCs dcscoli l iecidiis, á couv i vom ia 

com p.esoa» i -,tiuii!iafl o a co-t:ime.3 o 

USOS qïîO 111!» í " f.Olll 03 lio mciO I ' l l 

como o anuunc i J 

l'ia.-a irropari irel , parce 

A • pe-fiòaa que 
<1 (» r O M M E I U K » P K N A O l 'A i I . " . o i ii j o r ra nata l a.-iiiava »uliro minim-

ic 'o rmarcn i , ri'ielieriiii, como lirliidc, Olli , j ^ j j j g t . o u l o 0 annune io do 

l i e i :•, t ra t " , e u ï lncngrnp' i ln , represtii-

taiidii 

D . I ! R l O n T O 

Iim)>:iIíi» arl l-Üc» Je suI.IUj val i r , pro-I 

prlii n u a i , u a ! i o 
Ü , «»-.Ifiiu .. <:'•! < t»MMB«< ! 0 PK 

s ã o r . v t o im-

: .1 ) Ii .. r aiii Ii- i:-
a ri sjii-i i l i a i m p 

rida l''v oiiile e»l«i l'iilli» q u o so operava a lo rma^ào do meu ca 

crào remet t» I' " " I r i i c t e r , 

An cm iu ' c po l a ! : 
Ku l i o t an to . 

ill' 11 

. r i an t 

<1 i curta regi-Uaila. 

S Au n i e n ' . s T O C V d M M ü C ! « ) 1»2 

s\0 l 'AM. t» , incumbido , «le roccbir «»-

s î . n dura- : 
Min de Jane i ro—«l ' t ivlo de L ima i ci -

ii i . ' . . , rua da t ^ j i t a n » , 
hanlos—Mo..al: .a ' ; {» <.'. 
r ump ln-»—C «no M-d'ei. 
HPiel iûo Pre lo —Viat na .'. C. 
Taubaté — 0 InviaRO d. M. ura A-.nli-ade. 
i ' i i a.-ifal-a—Jo .0 C. C i!di ira. 
Itie ( l o t o - S j i v c 'r- I" ; en' v. 
l/ i . i i i r a — l u . laieiai » H-' ' . I nne r . 
S . Cnrlos do I ' i t i lml — J m , 11 :ii. 

i l l !-. da Koelin. 

i Hxlna Aupiii-to Iîurin. 
•Iiilui—C.11 Uno Ankoiiio Alve.s il 

voira !-ei|a. 
Aiiipiiro—Don,in-in? N u n ' : 
l 'edreira -lo.-é 1' d io ne An- Va . 
Sor ia N e i r a - Alir. ' o I ' n u o iln M l u i 

i nmpo Alegre—I- Car'"»-. 
Estação de Santa Bur lmra—Maro , 1 t i . 

i',,1 n u t . 

Ai-u «nry—Mai o -I l oi r, n a Kouzada 
l apu i r j r—Január io arro 
i (lt|n .lu -.o .1.-: -1 • » N-'Vai f. 
l i i u r . i os—Manue l IMaïqnud l'ire:'. 

F a l e s i p a s e m a s i a l 

ti vo <lo mo sitb'iieUrT 

inai.s tiu'ilo :i rouiinariio dos.iii id' .i u p i 

vorante , arroj;.nJo-iiiO a ouïras j ara-

frons, o iu lo as i l lnsuca (juo cou j î i tn ium 

a m i n h a l iagnpeui, «lo moço dtisprcoc-

oupavlo o feliz, ao ( I fs l izeram u m a a 

.n.m, ao cLul.ato do contrar iedades c 

rcYc/.e», q uo ai'- e n f i o eu acicditavi» só 

exist i rem na imag inação tlua romane;;^ 

t: a. 

CiATiKin.EM O 

! o goveruo Uauvo |>or burn doorotar oui 

Santo». 

i Que r agora o Hr. l V r n a n d o P rc i t e » , 

| na i l lustre c o m p a n h i t tio aocrotario d o 

In ter ior , rovogar o deeroto quo insti-

tu iu , na terra do lira?. Cubas , a doen* 
1 ça que deu mu i t o d inhe i ro a (ja-

I nhar , n ão a m i m , mas ao clr. < l iapot 

i*r<?vost# u acua d isc ípu los o a seus co!-

j iegaa. 

| Não faça tal o governo, a o c c a s i ã o n ã o 

i t oppo r t una para isto. (J dr. i ' e . n i , 1 a-

ct< r io logista de Messina , CBtii em íSnu-

to», aondo foi oxpressameulo para es-

tudar a pesto l jul íoniod. 

E ver. lado q u " o dr. l i rn i não per-

der.! tio todo o seu i r - ioso tempo , 

port juo i rovavelmento o governo l l io 

da rá um ines-'i.to 0{.;iíil ao tjue reco-

• eu o nunca cr, juec ido dr . »Sau.ireili, 

que intro i iu .au a loi ro amaro i la cm tS# 

Car los do r i n l e J . 
I 

! ;.!us - d iacho I — vir da ]Europa t 

' não encontrar cm Santos a pesto l>".i 

1 o:..' '1, ó o r.i ísmo quo ir a Üoma t 

mio ver o I'u;».i. 

l Annrí-ro P IT .HKOT 

• \ I r la-t 

V I 

ri» «!•• Irt-rni 
«••e * iim> 

4 . 

vne rntnii i l inJmi* i nu i i ponti.ia», nnu* 
difiici ix, in ti ir r l i im^r ie«« f 

Mar, chiHím, o • »rlfc^do tey» em r i m a 
da lainna tai l dQiitos do fé ie o |»on»a 
em i ; i n r J * ! * o » iiuqu«llrt n o i U ; p<»r(|ii«v 
emqunn to n «abel-on jus ta r ou ocono-

mij«ar ae(*rtad'*Mi«>Dto. t o o t im i a a 

ter a re i t o ra «lo o sa l . t r fa/.cr cuiuo 

niriffUflm 
I»í'po««itir o d i nhe i r o n u m l»aneo ú 

tu*.lo . t o i t i U l o no r u f i o d o utu ai.il (O, 
tii . o ia ue^oc lanta ubaatado o houra 
diH imo, rt nrr iaeado guarda l-o na ga-
veta ila societária, c om u m a fechadura 
em cjua tod.*^ a i chaves torvem, ú uniu 
imprudênc ia . 

I>ebalde a atpnaa lembra quo I ' m 
uma cr iada UüeUssima, p rosada |»cr lex, 
\inte unnofl de bons « liotir«-ios ner 
viço , o mar ido açodo logo, com un*a 
lo :ica do ferro, «que os « rjpir.t m j e-

'ío >, jnopara ' 

.' iÇ »CM. t ã o p 

s aria para r < 

h] nm I) rati oras 

ins pura an i.io i 

»HHuem a tori.p M-i 

st r ni ft* m ". 111 * • < 

ilas grandes l i que , 

No no*so u l t i m o art íga, um I r- vo 

p r e a m b u l o . ^ i s n e r a r a f i a ser exame 

d « conftciuüci.-t, u m temj»o do paratla a 

•acud i r a poeira d o c a m i n h o — , veir.o* 

liojo ao r ler-lhe a cruenta «pio nos tí-

eura, deixamos, talvez, sol» uma luz in-

justa, no espir i to do mu i t os tios leito* 

raciona figura tio u m «los ma i s 

pr imorosos c icr ip t jrea dosta e.lade. 

Antes tio proaeguir , sent imos a necca* 

pi lado tio !a/.er i n : . i i . f a roeti l icaçâo' 

qito te ja uma eomj ! i rapara v i o, em* 

M u I rmoe A t i « ta o« dou« vo lume* 

da Vuhi «Ir / 'oi» « i q u o » r » U u " a de 

r* ! r r , Terdade iramebte encantado . 

Cl rapirttuofto t i o g r u ; h'», ( i i i leiar.te 

epa t ionad t i , d irne-ia aent i r a i nda cUo* 

rat lhe na ahna emoc ionada , o er l .o 

sfabiç inte da diilris*itt>a vos d» V i / * 

1'fàH, na tocanto r omanza d u S*ál» 

'fttrtrQ 

"m m*A'$tê€ ti fétr 4'MU Mticf I. 

l ios c*t<>» d a q u i l o et i t lmsiesmo 

bordst i te, r o rc jmu os ma\iosos 

d o i u t rinlt, . — * J t r irr t' • ' . . ,», 

t t f « f i<m> l>! . , * 

pa<««itM as admi rave is c t a t i l onas da ár ia 

í amota : 

~ t t h t i j a l j i h ' . . . »— , tleliciosas 

n u loil» iü toua.*1, inesquecíveis , suspira-

das ua t l iv ina voz da / *!<i, inetlavein 

como a« b r i t a « perfuiaosas do f{ol|>Lo 

tio V e n e z a ' . , . 

I". ó o poeta que , t r avando d o p ie-

r t ro , desprendo a I r i a dos ramos d o 

s i b j u e n o , c, pa lp i t an te , ascendo, arre-

batado , aos c imos da insp i ração ! 

O que H.o descu lpa a amp l i í l caçáo . | 

comprehons ivu l ua época , o o ] l ica 

e, 

trans* 

canto» 

i a 'Il i r i * 

- , p * r . 

P a l c o s a s a C O e g 

C O t r K R T O H 1 ' K O W H I 

o « i egan la • vaalo » aUo i a 

».' 'Ur , > .V, «r'»M,(i« eo i r ip in tamaa l« 

rlieii i , ln:ilfa'.u-<n «n la>l ioutc iu u p , . -

ii, i f » r o n r e . t ' i l'ro\a»i 

" 1 ' rorramma con«loi> .1« IreaUao 

in-trii i i inii i», '» o iln can l i , «endo u«» t«o 

u l t i m o ! m i n t ' , a pp l aud i da a i g i t u ú p i á 

m i l iua »ra. Or ia l i . 

maitalro l 'rove»i locou l . r i l han le-

III' to li Ina «ereiialn de f r a u d o e l n t i 

o t odo o coucerto foi eompoat i . do jhi-

V«a n o r a i o do Roato geral d o noaao 

p i i ld i ro . 

N o lu lerr i t l lo ila a.a „ ;|,,i 

te. lo i ofterecida ú impm i i s a u m a tav« 

do .-lianipai 'no, trie ai do-so por etoO 

occa«lão diver»OH l .r iudaa, 

itealian-ae amtn l .A o a. c o n c r t o , 

C< i > . ;HES>0 l i n s l E M A V O H 

' • « . nd i a l i i a do i r i p » » ! do I ' o i r i r o 

•o l«n in iaan i lo o annivoraar io d o t 'ou-

fTesai», de ram l iontem um mnirii i l l-o 

l .ai lo e n h n» tialúc» o d u ü o ou t r o 

» I » noi to . e m Iionrit d o .Valai. 

« M O P I V S t Ali NA VAI .ES OH 

« 's du ln j . i tanilie-ii não i1oacnn;a« 

ram l iontem nn» sali'.e« d i Caatol lo, í 
rua ' , ' u in t ino l loeavi ivn, dançaram «ni-

d im i n uo a dc . p ropo rç ão , ebooauto. «I« I .Tru^ ' Î î a " 1 0 " C Í D C ° J " " " " 

cot lo , para q uem ho je fr iamento o !«'• I 

i.i pout-i a 1 • a, « ^ -

i . 
t -mos 

I pois. OS gjtl '1 

Maa, para es c 

1 - J .line il e»p ,e 

— A 1'Olieia, ae 1 

0 ! ':il I ill, .[11 inùi i I 

u o i n ia jorçn p 

iii i ! : ia . i -irqno é 

lem' . ica de que , [ -

Cdi.lfis, é ettbO de o i , ' i l . i s . i f 

1 -to n ina quad r i l h a ur :n . , l 

volvers, do otipin.^i 'îa-, do 

• 1 l ias, ilo cauL do t .ro raj 

dicia ' 

t lau l io 

tl.eiua 

t j i-^.eli-i al 

il inwf i fri*/rt r r tatu' 

• T C o /.'• Ih l it I ...Il f -

ht ni,, IM na Ht ti reit, cou io 

i. o i i ' luaiito ii.ia i r imei iu . i 

ca lmo o dl !.:r.;i<la a o.\ai-
Luo. 

íene.n 

i Ii i e 

i l l ) 

p r . 

Menna i« 

> m[ r 

, 10 te 

.i .1 m i l 

il i i em 

. . I. m i , , 11 

i.os:t tf j. il in i: 

• •> r«> '•* 
j nia.ij • -nipulo 

! jotralli t* 

; io, q uo 

<I,.I »,, 

il i 
ri 

« . 'uu i to a né 

i-, m p i u I i i , is < 

M id i ido no , 

Hjdu qr, 1 in...! 

W l l o e • ran i.-

ni-i.-is.n piir.ist 

lua ! • s;coil,lida. 

1 i 
j.-1 r.r.s, p r o c m a u i o . a 

i i r anq ' i i 

moa revi 

soi.tin. -n 

,—in 11 IS 

emi iora 

j do u m pas 

,-, p o r q . o . 

i d r< T r a 

ii .q.i l ' i-a i. 

. v lunt u i.i — 

V i t i i í - iO i l c o - ' i a : i 2 

t ' . n 

Oli-

O A D E U S 

MenEftp.-'i'i >!'» rar.'.r 
Tema o O u v."' j->- !« 
Vai di»'.. i- ;«(. Hni.-il i 
Tu nos deix'iM • .iju 

c (ta siudadc, 
:t v. : 1 |ilHtiiir:i. 

mi tjUt- Uivtiira 
iiit >o'«-tl:uîe. 

\ « irnm coin m i;--r, d« 
Uii.-i aiido i m n i... •• 

m u na i m m cii'ii| •• d 
-Ir.tiilii; Miiic . -ciim 

h ei 'i'i'- V :i!liil:li.j 'v 'ill «:.. r.n'-. i. :••. 

SI.I>, .«:.• .Ml" v. e ;.'-!i.t- !«' i-.'lli IC- .-1 

!t.i|.ido tumba»" e:n !« Ü wuaa".'?;' 

IJeinviiido -i-j.''s. n c 
(,'nC a-.-lill '! i'r'i'el; 
A iiKdl.-' coniu t< r.iii. 

0 Mi l l . u 

1 

A I> 

M X T H 

r 

i ' l lS 

M K \ 

il'o-i 

•tu h- , oont i lu/ ' i ic ias d i s ,;iiaes, ill 

cr r t j , nos lia i ju l , ;a i in í i iiiteii-ni.ioiito i 

tenipro C'.\eiu|'io, i.o eo:. i do unia iiit.il 

1. .Ii i i l e q im n ão ú apanág io d is l iu iua. 

leia o que i l 'iu i o nao pare o tel1 re-

conheci I > nus p ro ; l i -1 Douses folgt-

-f-, da vl11..i t . i cc i a . 

"ra. Ca icagno v I r n i i o , An I rá An-
d rancei R o w a n o dr. K a a a e l d u . Va-
vc» v ti o dep. i i i t . i r im Ti iaaouro d o lla-
' ado a quan t i a du l " ) O i , eniiio Rarau-
li-i das pi opostas q u o aprese:. l . iruia 
psrn a cons t rue ; u» do u: i i n n ,|o 
• ho p (rradii .lo ferro na escola ccJ i-
p k m c i i t a r do I tapot iu inga . 

J t - i . - a F i d t p a l 

'> dr. -l ioenrndor da I tepuUiet i op r . -
r -i ii-i, l io . . !om. dei i i ineia contra Jo.-.,i 
I l . n i o dl) ( . luc i lo/ ncciisado da pa»«a" 
(• In do moe . la f.il- a cm Mut t ão , mu-
iiicij . i i ,l.i Araraquari i . 

<> d i . .io.-io l lapt istn do O l i ve i ra 

l ' cn teado i j i pc t ro i i I ionlcui . /•• h a < w 

/ H 11 fin M- do V. ( l i ; . . . j r . ; Tierr.o, 

nu l i s tado 

II, da per ino im i g i n a r i o >-ni povi o 

ii.. tr i i iar io, os dons pus- i.i a noite de 

a! lava no d i u l i ouo : « l io cl.ecatulo-« 

com on « l l i o ^ a chj ou i 1 aKíamlo a 

no^fc, i inin corrup io da co7Íi.ha ; . ia a 

lo j .m iar , nu í . i l n lo de fornecer. 

:io mar ido , chicaran e chiearas do eafe . , 

1.1! , . , , ,ara ncl lo iu.ii.U i um al-ealuto | H »• 1 101 t-cclios referidos ilo w i n u 

c ' I , de insoi i .n ia ! u l t imo papel , uprossam-o nos em euii-

Na mai i l iã «eguinte , novas ilifilcul- 1 rossal-r>, o defeito do u m a i i tot 'S, quo 

Jiules : motter o tUnlieiío. i .o l ano. 

iniilez, q u a u d u a Ing la terra est i lcviiu-

um A J1 C , quo olle int l : il.i .1 j. r ,'oe • d » pau lada tia criar I iclio do exercito phra 

iir.^i h-iroH. fjini v c i > . l i m a d o s eomo os ( ou. ulitcfl, d.m pue ir i l l i as i l"S 'e .v. ' , |UÍ:'.cr;'.mos, mu i t o , mi: ;t ihsii: io ah'ui 

T'.mpref{ar d i n hc i i o em t i in los u a n ,|0 r , l l a Joveramos . 

ce/.es q u ando na r r a n ç a re inam o mili- í , , . , . , 1 . ,. , ,, I i l iomonniíeni ao 1 om .'osto .itte-
t.u. :no, o socjnliEMo o drevfln :.uii-» o 
oiitt is eousaa ac.Vi 1 . e m i - i n i n i n o dos leil res, o sa lvando o • -Mn 

l ln iprcgur o c u h i i n h o om companh i as própr io o nquc l la pr.reza de ],rocesvo:i 

dc j;a/. V 
11 a i leet : ieiíl e'o ' 

ll*ti cm i i . i c i i n s d- ele-.'tri,-idade 

I n ec i s ado de fazor c ircular 
í i . j ada falsa. 

L o l c r i ü î le S;:<» P a u l o 

Poeta satyrico que .se envolve nc,t 

modestos véos tio incogni to c.ivia-U' 

gostava de r imar o bom C laud io Ma-

iiot 1 da Costa, r.dHSíj ma l logrado pa-

I trieit). l'otleiin-s nl'iiuii.'iir quo todos os 

I brasüci i os decoiai,"io logo o hou A l i C, 

; embora nem todos — os yawni; ! / ' 

j !•( '• V f c. t — rezem ]iela me: ma cai-

• til: .1. 

D. I'KUKG UE A u ANiAIíA 

i i 

De todas as local idades do Puasil c, 

-. in duv i da , a cidade do S J o ã o d VA-

ii . a q u o deve ter oj iposto mais demo-

r.eia re:.islt?ncia :i acção t lestruidora 

quo as novas inst i tu ições exerceram 

...jbro os sent imentos tradic ional istas do 

pai/., a l terando pro fundamento os cos-

tumes do povo, que o u t r o r a consagra-

va ao i assado u m a veneração verdadei-

raiuento cul tua l . 

Na «famosa odal isca quo abro as j»or-

tas do sul <lo Minas-. seria difticil en-

contrar-se, com eíloito, u m i nd iv i duo , 

de elevada posição na seciedadö, ou 

pertencente áa iní imaa camadas popu-

lares, (jiie se conservasso indiíTeronto ás 

solomnidades t rad ic iona lmonto celebra-

das cm sua torra natal, ou a determi-

nados inc identes quo al l i so reprodu-

ziam todos os annos, despertando sem 

ore o mesmo int.-res.se, tendo sempre 

ih mesmos desenlaces. 

Chegou hontern 

la ia , d irector ia J:, 

i i 
• Im 

» dr Alfredo 

Contrai do 

Jíra* 

n h ã . 

i Jevo regressai tlcq;oi.s de ama-

Kstá gravemento enfermo em Lon-

dres o d uque do Wehtmius íer . 

T^allocou em Paris o conhecido re-

gente de orchestra Lamouroux , orga-

nisa lor dos celebres concertos wagno 

r ianos naque ï la capi ta l . 

yl bastado, cont- ;t -, rico e m rte, 
I-rasil, eras le;- : de n d a norte. 
< om inve ja te olha\a a velha terra, 
J e^fructan. lotran [i i üoa paz sc-aguer 
A ' d ' p o i s da i t ; aibliea, <ji-<• vcn.o.. .' 
/•bme, COM jie.síe egue:ra , 
i/ 'overnados ]'or gento am! iciosa, 
//» :d ». infei : -i, l< r. i l .1 e man!:«; a. 
/ n im igos de bV;:.-, da i " 'r is iamlade, 
, / ncdnnos , al 'oi'.es da verdade, 
K;.''s to atroz que corr o e .ta : :«çà'>, 
y.egal idade mãe da conl'i.sâtj ! 
.Ue ut irosa, tat il 1 - ! i ! ide, 
A i:-o!ii:a q uo main a li 1-er-h»do : 
Os ten tando pi-t)gros:-o, « i c e m o lei, 
7'i.-.a a todos quo são da santa grei. 
^ue i i i nos (b ui \oitar o pa^ o atraz, 
Re je i t ando o que.eui í im, ík;s rouba a p:i 
Nem pãt>, ne m luz, o povo eontrafei: 
7'orttj vé t udo ( juanto e ia direito. 
Cnião', coneordia , amor, patr iot ismo, 
barr ides furam no mais fundo abysmo 

X, m\stcnio o í'rasil jaz sem vigor, 
Zero cu cifra, tigura sem valor... 

por excessiva ó viciosa: em poucas 

! phrases sugger imos talvez mais do que 

: critic s quo p e c . u s a m o s , façamos, ro-

conhecido o defeito, iu ime. i ia la cor roc 

a íe ia idado do uma j.t agor.i 

am j l i i . jcut reparada. 

list« 3 j-aj eis, que t race jamos ao cor-

r r da penna,—re.r lut l > .< <10 j.cl 1 1 /" ' - I 

< l . quo :>..o, não s . 'mento na i n t enção 

que oi-tri na ép igraphe , como na exe-

cução cu idadosa quo lhes fazemos- , A oxtraceão do^sa loteria, rea"!sadat í 

ro lo ncnl.MM dc l i son ja ou do mald. i- 21 d o corrente, deu u m resu l tado que , 

do devei ão, co n s c ientemente , con 'cr . ! tendo desagradado a mui tos interest a « 

Nos eipp-s quo vamos p lan tando , a ! sados presentes ao acto, 6 a inda l io jo 

espaços, á margem da estrada que por- ob jec to de geraes comracntarios, d izen-

coi remos-— de l im i t ando da verdade quo : do se, com jus ta razão, que a refer ida 

buscamos os erros q u o so lhe cntrcla- loteria so convorteu ú u l t ima hora em 

cam —. gravamos relevos apagados em , verdadeira boi'c a surprises. 

desenho, f i n trasílér, do certo, m s | C o m o 6 sab ido , joga a loteria do »São 

se,nimm-:; o bur i l com mão i : : t iomul . : Pau lo com ' j ' v r j t bi lhetes, dos quaes o 

u . :reme tio prav idade . ; quo tem esse numero j á n a i s poderá aer 

1'. j 01* i i ío (pie 1 ecu. am s ás po- premiado , v isto quo o respectivo aJga-

i c amc ! a m i n u: jaca de 

. .-v« quem iU< a diz 
dado não snfen d- r;i. em 1 
cedro r.f - lite mais fácil , r.mis podero-
f.o e 1.1. i-i barst » ' 

oue lemos • ' • a con t i r dc-'.e dia om :;e:(uid 1, 
j cult iva-se a doença, que, nfó então, 
l e ram peqner.os uchcques o ag-ora ] ro-
I met le i 111 ns lorn i a r -u em en crmnla le.H 
I g. >vi-,;, gr iVÏMFim. s ! 

As lib', s, «lest'.mi d as ató então a tun 
ca-anif n lo modesto, come—mi a corrcr 
o ; i r igo «lo serem r«-tpiesta«b:s por 
estif-.-uiadorcs, <p:e as ainarao lies'.iue-

. re .-»a«(amenle... ) elo (!(»te ! 
j 1'as ados a]>enafl rpiatro uu cinco me-
y-y, o nosso homem começa a conveii-
e. r-s j de quo a 1 iqu i ara a cr. a 

tura, a me eaa cousa quo os «-xpe.ii 1-
; tes (pie empregam es . iriocas c . n t r a 
' o c dor : 

Cheg clos á casa, mor ins do calor 
! ti:-.tin o jialeto' o o c..'!ete e sentem 
um tnl mi (j.aaL rcfrigei io de:- rate al-

; guns m inu to« ; dojioit;, t iram as eiilça.-. 
i c, como depoii; si:»la:u (]iio isso não 
; basta, põoui-HO ih':a ! 

O peior í (pie, passa.oo um <|Uarto 
de hora, sen-oni, n.,s. tanto < alor co-
nio tp ia i iào Coi.-.viini com; letamento 

i vestidos ! 

Ai i m d » C A M l!-:A r C 

q:: 

M e : ; a r c í i i s l a p r e s a 

A l gum spir i fn lia do d izer quo de 
certo foi a «Ima do C laud io Manoel da 
Costa quo dicton estes versos. (Juranl i-
mos quo não. O poeta está \i\o, o Ce-

(punido II.o ferve a v< n\ 
pouco dar o >> -a !• i, 

que toiioií estão ja Co 1 - j 

/; c. 

mo tio vez ei 
ha de d a qu i 
q u a ndo sonhe 
rentes com o 

die 

Pub l i c amos a caria quo nos enviou 

, I v , 0 dr. Thoniaz P o n q e u , a vict ima a 
A imponen te cerimonia do Dopos i lo 1 1 f iucm 1.0 ( cara 

lo Passos, 0111 quo toda a popu l a ç ão 1 

h o />. V ' 

'omava jiarte, c .r . . inhando resuoitosa-

mento sobro uni tapeto do olontos ros-

man inhos o ouv indo extasi.Ada as notas 

plaugontes da velha, mas sempro apre-

eiada, mareii. i do à l a r l i n i ano I t ibeiro o 

(t'iiTiido desalio qitu por essa oecasiâo 

••0 Iravava entre o f-ino grande da egre-

•i de S. l ' ranc isco 0 o da I rmanda . i e l 

dos J'assos, «pie dobravam durante ho- j 

i.i'i consecutivas, insistentenionte, «p.ial j 

luais disposto a so fazor cm esti lhaços 

de preleieneii i a tb-ixar (tue seu CvJiu-

petitlor fosse o u i t in io a acordar coin 

sua voz j iotcuto os échos do r i sonho 

jacobin ismo impoz ! 

j pena tio prisão, ].e'o cr ime de se aj.ro- j 

vei lar da l iberdade de pensamento quo I "Il 

a Cons t i t u i ç ão federa l outorga o asac-I \ loteria ^ r.»:i jo: o 

g ura a nac iona i s o estrangeires. j mento peiunitt ido, 11» r» 

1 O fel izardo 
Abreu, cota ngc 
de S. i »«'tit' 

!oi».;i.ii, j u em iad 

sr. Lu i z An 
leia «b; ! -L .. 
• ! ' , , \ • : 1 • ! - : i o 

> h o 111 e m c o :. 

tie 
rua 

>t u-Uí il não — como leitor d > 

tenlo ou mal ss! i : o 0111 sua obra, vas-

Ia o notável , pudera inferir , todavia, 

daquel lo b n vo commcn ta r i o no^so ás • 

1 -.livras suas u d d a z i d . s — , não C, som 

duv ida a lguma, u m parvo (-screvi;;ha 

d-»r do l ouvaminhas l isonjeira«, um ; 

vu l g i r e moro rebuscador do ]>hrases 

sonoro-as retumbantes, embora \a 

si as de pensamento , <,-,1 talhas de i •! • as 

no! res e bem proporc ionadas ou sy-

meh ieas . 

11 iI>• é um csc i ip t ir do n-rvo o do ; 

nmd >, um parnas iano na f<'»rma. rice. j 

«!.• iavo.es cinzelatlos f inamente, o um 

pensador sempre fecundo: u m dos mai f l 1 

; !ijanfes talentos da pleiade br i l i iante j 

(pio na Iictíta\r-ráo, nos pr imeiros lua* ' 

tros deste século, i r rompeu em França 

do solo juucado do ruimis, como o ro-

(lorcscimonto, n unca oxccdi(lo, se já-

m lis e;. ti dado, do rut i lo espir i to lat ino, 

a renartccnça da arte o da . lettras fr.-.n 

cozas, aj .s o d ispo t i su io n. i l i tar du 

injcrio e do Coustd^dà o a tyrann ia 

sanguinár ia , ab jecta ou cobardo, <lo 

l>i <•!• > •'.) e do T-rror. 

d r i s quo 

um iiiu.n. 

L , pois, nosso estád io quo 

m 1 s viu exanio do consoionci; 

Cedendo ßDbro o s i.r ssos | a -. 

dm:'a.nos ;pto, iie:.I.C inareo, Ut.i 

Ion o acto do con t r i ção . 

i j H i sa o mel indre do coufi^ioneia, 

quo as im maî j i iestamop, servir de uro-

i : ra -

-•tro-

ai: .1 

rre ira, 

i rendi 

• do 

tildo u 

; estud 

seus m 

quo vamos 

• do as^im 

a,-s dei 1. 1 a 

fa-

,-u li-

mo, mórmt n ie , nos seus pon-

es o no seu cun ja . » j to aub-

carios c 

tos ca;ii 

stancial . 

Isí.o posto, regressemos 

e i'roHÍ0aiiio3 a narra ' iva . 

ao assum; 

- a/ar . Ie 
in teresHo 1. 

us, re\ ela as inquio-

ilos (pie procuram, 

guiar o 

valle » m tjiie so estendo 

dado mineira os part idos 

que so const i tu íam, por mot ivo deas j 

or ig inal torneio, compostos ambos do 

médicos , engenheiros, negociantes etc., 

resolvidos todos a concorrer com o 

dinhe i ro necessário para as despesas de 

subs t i tu i ção do n:it sino, caso osto se 

iuut i i isasse na lucta; aa alegres o rui-

dosas romarias a Mattosinhosj a piedo-

sa visitação aos cemitorios; tudo isso 

t inha para o sanjoaunenso um interes-

se part icular íss imo, que o enchia do en-

thusiusmo, 80 lho era dada a ventura 

ilo estar no local do sou berço, o cio 

acabrunhadora tristeza, de negro e pro 

fundo desgosto, so o dest ino o obr iga-

va a conservar-se om terra estranha, 

torturado pe lo esp inho acerbo da sau-

dade. 

Os festejo» do Natal, porém, ma is do 

q ne quaesquer ontroa, d i s p unham para 

o sanjoanOenfo do fortes e irresistíveis 

att iact ivos, quo ás vezes o chamavam 

de logaree long ínquos , obr i /undo-o a 

despesas o a desconfortos do viagem, 

q u o el!o t uppo r t ava resignado o sero-

A s imples le i tura da carta 

i r ap ida , ao mesmo tempo quo denuncia a 

! m isér ia a quo d esc 

ta«;« cs e os pesar 

mov idos por nobres impulsos , 

povo. 

1 lis a carta : 

«Coará, b i de dezembro do 1S!)Í>.— 
I í emet to- lho o numero da po lyanthéa 
sobro 1'. Pedro 11. Como ijo outra vez, 
esta pub l icação despertou as iras do ro 

a formosa c i . ( pu l d i enn iumo jaco luno da i ;e„to do «o-
i v e m o ! 1er très dias e .teve a typogia-

contrar ios j p] , ; a cercada por ] ira em do judicia á 
paizana , j.ara imped i r a distr ibuição, 

A ciciado ostentava o apparato de 
u m a praça do armas ; ondo «píer quo 
fosse visto nin n umero da polyanthéa 
era logo des t iu ido pela soldadesca. 

A despeito tio tudo, exgottoil-ae a I a 

edição, do 'J,~ 

por mais I q : ! 0 b*m mais 011 menos p ronunc i ado 
'p.-ndor para jm r :y ri «e .-'A t é s>.!/.t, e 
cohonestado. r.i parr-ntemento, com o 
ph i an t rop ico íim do ) rotr : ,-r o am ' a-
rr.r a lguns estabelecimentos de emi-
tia le. 

Seja como fòr, a e:-:t rr:cc '.o das lote-
rias ex'Tce-s sis ose,i n .-aras em qiiesi 
lodos os i ai.-es do m u n d o o, occulta 

I on disfarçada com os nomes do tom-
bola, ncç o entro c rni; os, ou outros 

! cne jandos cognomes, em todf.s as 11a-
! e-"es, em qno o vacuo das a lg ibeiras 
just i í ica a jogatina o ondo o d i nhe i r o 

: a í t rá i o dinheiro , como os grandes 
oceanos sorvem a agua dos rios o ro 

• gatos, como c.s fogueir.is (pie, q u a n t o 
! mais lei lia te lhes deita, mais pedem. 

A sorte grande ó, j ortanfo, a lmejada 
' por todos: pobres ou rico«, os que amam 
[o our.) po lo ouro. os quo o desprezam 
01 f ingem desprezar o todos so ju lga i 

I por lanciu 1Î0 'J i 

I (tocebt-mys l indas folii inlias 
I folhar [ a ia dos sis. .Jul 

« m-ri ti.! Abreu , conçoit nado a . 
I lolemas da caj üa l ! tb-ral. o ?íi. a 
j !•': »-ic.ai-, com tv.su de commi.SM : •.. 1 

i siguaç.iics, á iUii '_'.") de i\í; r -o, 10 

C 11 

auioi 

o in l ro i to 

ind ic n ia, n. 

-.'ran i.) >0, 

J 

do d c 

» Ant:;-
•nte d l 

.eedo t. 

e COU 

Missa da Kntnl . 

Hoje, á m^ta-noito, r.a ogreja do S. 
Francisco, ,}..iveri missa can ta-ia, pre-
cedida de matinay, em ct .mmemornção 
ao nivScimento de Jesus Christo, 

O fir. c. .pitão Al fr.- Io l íc l legardc, :!" 
subdelegado do po l i ' i a de : anta fphy-
gmiia, mu l t ou ho . i i i i n em .:(>:'•, eada 
uni. t)S ind iv íduos Leo c Tancredo in-
certo, que aoa l i am carne fóra do Ida-
i í: do u n 

tro do 1 ).onha, a qt;,.h 'tm- h s prsiu- ; 

dos homens da pol i t ica, d;i d ip lomacia , , 

ou das armas, quo a e[)opt'-a napolco-l 

:ii • i suKci'ou e ([uo lho ßobro\ivcrani. i 

s, j or exe,updo, ao Pu- ( 

, o / u ir.-' l c ;'t», que. •'-<"<> 

j n • : e . 
.-> O leader d03 tOliOB. j . 

>el ; i r rad iação de uni ' i|o si 

a !ng ia ter .a in- ! iado . 

ind icar ia . 

ijuc <!•• MV.'i/ ' 

chefe dos Lord 

eovernava j á , j 

j res : i g ! o fascin 

leira, (juo em poso o acchima\a, 

uniu longa e in l i noa ovação, com 

moderno Ach'; Ih fr, indicar ia , sem d 

manliest'» 
do Cas ti o 

de uni 
«h il ltem 
o ii i adi. 

em ! 
Preseiuo. 

} r ' ° I l í v esq o!la da Santa Cru -, da 
i v i-I t iní;uera, sor.l exposto a apre 

' pnb l i 
i d o pi 0 pio, 

, maehiriisnios 
i tun er-.s 1! so:1 

! t i rando agua 
! pel la do i 'ob 
i ars. Alíon.K» 

do 1'OÇt 

, cr:;' 

o r omana a ca 

t raba lho o ih 

g Josú Corre ia . 

edição, do l'.:V:u exc-uijdarcs, distr ibui- t o m uma dec id ida ap t idão pafa empre-

da c landest inamente, j á ae vé. Tirou-se 1 gar bom ess«! ouro, corno ko mann.s« r 

u m a edição, do J.o 0. uma grande fortuna fosso cousa ao al-

; u > - V'uitlendo-a 110 a(,ouguo da rua j 0 c c i d e n t e , a inda fremento o fume 

dos Immigrantes , n. 1 1 

i A carne foi ap juchend i t l a e rcmetti-
da á »Sauta Casa do ."Miser.cordiu 

A quem recorrer V Is to por cá a inda 
está mu i t o selvagem o mu i t o afastado 
do c io !—Thomaz i'ompem. 

N o paço da Camara Mun i c i p a l da ci-
dacto de Sacramento, Es tado do Minas , 
a 17 do corrente rriez, reun ida nume 
rosa assombléa do lavradores o com-
merciantes , íicou fundado o Club da 
Lavoura c Commerc.o sob os mesmos 
p r i nc í p i os do Conyrtsao Agrícola do Ju-
iz do Fóra de 2> do ou t ub ro prox imo 
passado. Compoum o sou directório 
os srs Amér ico Alves do Bouza, pro* 
s idonte; Franc isco Vi l lo la de Andrade , 
vice-presidente; «Tosó Mar t i ns do Aiello 
J ú n i o r , Io* «ccrotario. Aure l io ( Ordeiro 
T u p i n a m b á , ao r re tu io , o líeruioge-
nen Ernesto , tl iesonreiro. 

O novo c lub resolveu desde logo iu-
terv í r no prox4>no ple i to eleitoral 

canco do qua l que r lagalhé l 

Mas não (j necessário mergu lharmos 
nas profunduras da acioncia económica , 
—ao bem (pio c-sta provínc ia do huma-
nos conhecimentos seja, na nossa ter-
ra, rúsca em quo todos mettoni o dente, 
— para demonstrarmos ns nfflicções, o 
desaso, com quo receberinmoB a not ic ia 
da sorte g rande e quo por ia o jn i zo 
dos mais a ju izados, nas condições d© 
u m a b i tucu lu em d i a de toiqporal des-
feito. 

»Snpponliamos quo a not ic ia 6 reco-
b i d a de t-vrde, o, desde jó, p oupo o lei-
tor á minuc iosa descr ipção dos des-
maios, ch.litpieH e vridagaios, rpie ae 
comet ter iam toda a famíl ia , peta acom-
panha r ns fuculdades imaçMeattvus e 
coordenadoras do chofo da lai i i i l ial , 

Plissado o pr ime i ro umlmte produz i-
do poh» uo i ie i s , j á um pouco onub l ado 
pela gratiAeiiy&u qno , com toda a j u t-

í - a á r e f a s u:\ r u a B - ' r e l t a 

Sabemos o dr , Herculano, l " do 

legado do pol icia, tem con t inuado nas 
di l igencias para a captura do ; verdadei-
ros auc tor i s do a r rombamento o con-
sequente roulK) prat icado na casa Fi-
gueiredo A: á rua Direita, esqu ina 
cia do »São Bento. 

da, íre lhor a Alc.ra.idrc J. n da Pus..11. 

o ('...iv mystico, tjuo formava a Sml-.i-

Alt:/ri, cmiioru infecunda, a íormida* 

vel l iga do Impé r i o do Nor te com a 

Luro i ' a Central , j-ara apa/rar o vulcão 

í t v o i u c i ona r . j ma l cxtinefco a inda 110 

au-

to nas entranhas de Paris: ind ica i ia 

do preferencia ao P-. inr pc d Mc !lcr Í. /Í 
que, na Áustr ia , rei hcui ror< a, domina-

va o Imperador c governava a Santa-, . , ^ . ,, 
, pruça. «r. Amo: .u» .'a C >st •» i 1: o, pi 

Ali ia m a \ f inalmente, traria .ogo a : l - ! { J 0 , l ( ] t : i t t ) ;:,. . s Medusa. 

!: :11o in ic ia l n ã o está inscr ipto ua pri-

( moira das c inco rodas qu-j são empre-

gadas 11a extracção. 

X i n g u e m commotto , portanto , a in-

sensatez do comprar o bi lhoto do u. 

2 i.O'it 1, que dessa vez, como do Iodas 

as outras, ficou encalhado, som desper-

tar o mais l igeiro pa lp i te em qua l q ue r 

dos numerosos i nd i v í duos quo mão so 

i 1 da severa o escrupulosa cançani de correr atrás da sorte incon-

stante o vária. 

Ao ellccíuar-so a extracção, na data 

supracitada, veri f icaram os assistentes 

(pio todas as rodas des ignavam o alga-

rismo o, o que para mu i tos foi mo t i vo 

do novas esperanças, pois a nonhun i 

dolfcs occcrrou a idéa de (juo aquel* 

le resu l tado p".desso ser cons iderado 

j decisivo. 

I Fm tro tanto, as diversas auctor idadea 

quo assist iam ao acto declararam que 

c('lait finie la contrcdansc, pois t i nha s i * 

do p remiado o bi lhoto do 11. 20.Q'JU 1 

1 O a assistentes esfregaram os o lhos , 

l itaraui do novo u.-j c inco zeros eulilei-

| rados o disseram j ios i ávamonto quo 

; aqu i l io pod ia ser em qua l q ue r 

• ou ira parte do mundo , monos nebta o::-

• piL.il, ondo sã o conhecidos todos os 

i syslemas do numeração . 

As ai l ud idas ancloridndes, po róm , 

dis eram quo não t i nham proferido uma 

; decisão arb i t rar ia , rr.teo hav iam obo 

• d c . i d õ a uma portaria do governo, rc-

I feronto ao assumpto ! 

A loteria do :'.. Pau lo , auctor isada 

1 per lei, extra!.i 1 1 de acoórdo com um 

contracto roei;! r ó, então , regu lamcu-

tada por uma portaria, cuja ex is tenc . i 

todos ' ignoravam ! 

Adiuitt indo-so que is ío seja legal , 

! 1 or q ue mot ivo o conteúdo dessa por-

' t u i a não consta dos bi lhetes q uo são 

' expostos á venda ? 
1 F rancamen te , isto não ó serio, n a o ó 

decc . i í j , n -.o e d igno de um govc;*io 

, que 8') prezo, 

| O facto de serem c inco zeros con?i 
1 der;olo» equi\aleu'cs ao numero i í - ( í 0 

não e i o nn i r o cjue ind ispoz o p ub l i c o 

contra essa loteria. 

Mas, cheias pela digressão, longa om 

bora não ociosa para o Jim destes es- 1 

eriptos, j.i. lá HÜ vão entas pag inas , | 

dou3us o cerradas, met t i das pelas pro-

fiintlozas da segunda, sen«".") galgan lo I 

o p ico da to roo ira c o i umna des: o (j--ea-

rn vein, a (pio não pob-ra, entr:'tanto1 ; 

ba ld io espaço a espordiçar. 

t i* "o, pois, por não fat igar a com-

jd. icJi i to p.acio.uci.i do edi tor e leitores, 

p i ngar aqu i o ponto l inal j or hoje. 

t l l í m w t o — ^ , 

amo" a a l l ooçáo dos leitores 

maiii IVs'c» (pio 11a pai to Uío li-

do sr. 

3 mereço 
i Iadito qu 
r nas f '" i 
j dos dou 

coror.ei i .u 
".. !o!ii ão, p-

Tabu-

ação do 
etil deau to um bu-

indo (los SOgUÍlli'3 
t rad ic iona l moniohv 

i , . , r , „ „ „ , , „ , „ , .„ i Deu-se a i nda o caso ox 'raordinar io 
O dr. Au to r ort es, 1 ' promotor pu- | 

biico. officio« l iontem ao dr. chefo dt • »er o al .ar ÎHmo 1 escolhido pa ra 
poi iei i. ped indo i renn asa do imanei i- 1 um dos j remitiu de approximação^ sen-
to u jêrca da aggrmsão do q-m foi vi- J in.çir .» o outro, 
c t ima o conc«atuado neso. iauto tlosla j 

por 

Begtío ho jo para R ibe i r ão IVeto o 
nosso prezada college Faros Na jn , a 
quem desejanius folia vúigem. 

Mo e i l l hm tk' »Minera«, par/t t e 

e d r . B v a r i s l o d a V e i g a 
••ikBiiMratft. n 

COIlKa 
di dá 

nn an m rmifltncin, » rui» 
no. : 4, -:»» a 4 Imru, on-

rax tratAuieuitM 

m a n a o máscu lo Chah ai briaad (pio, 

pois do pacificar com o Om o do C/u-is 

liaiiisnii os corações mal ferities a inda 

da tormonta revolucionaria, ein Fran-

ça, 110 solio das lolt ias, t angendo a 

Harpa dos Prophetas , empunhava cm 

plena gloria o sccptro do pensamen-

to I . . . 

Certo, o pr imoroso Shndhal d ir ia com 

mais ospirito, na l í ngua s imples do 

George 8 tntl a Mayorboor, nas Carie* de 

utn Viajante: c —-4/e«/«v/ nã> u>u um 

•abn mu9.ci9la\ tenho voa de /ah.tie, e 

n- fu, ao tnnw, tei tocar uenhum insira-

mm to»,». 

F ô & r o a ' a a r a l i a 

Kin Tasa l l ronca deram entrada no 
Hosp i t a l de lNidamcnlo i i r i i i dons do-
entes do febre a n i n r e l l i ^ 

Dons t iveram n l t i ^ ex is t indo a indu 
em tratamento ifi i loontea. 

Sol ic i taram exoneração o dr. A. do 
A lbnqnArquo P inhe i ro , I o anpp leu to «In 
I« dclegui i i . auxi l iar , o o sr. tonen lo 
Arititidea l ' in l ie iro , » i ipp lente da .,» ai^>-
del«i;aciA do po l ic ia do S i l l .la H4. ' 

N o proximo nie?, de j ane i ro .leve ae 

i i iatnl 'udn n Al fn i idcü« de Hau t 'Amia .lo 

U r ru manto. 

( ir 1, isso ntc- pareço cnçoaiía ! 

(hir. i i j 11er i nd iv iduo , po r menos vor 

nado q ue ueja cm ij-ateria de co',;t%í|ili-

dade. vè desde logo quo os dono na-

moros mais proxiu ios do Síti.O' 0, con-

veuc iou . i lmcäto representndo |ior Oyikj 

são IÍUIUÍ; o 1'J.OJD c não i o Jí)i|Jl', 

cenio fo i resolvido, sem o solido npu io 

do uma portaria, o qno constituo qrn-

vo i ircßii l i ir idiHlo por si *ó snfiioiej|!e 

irtint inqi in i i tr Uu l iu l l idad. i a extutfitAu 

da loter ia , da q uo noa oconpamoa. 

. I) izrr-3u qn.) l t n i imoro apprepi-

m»do d e V»i l.l il KJ, eqil ir i . Ie n «ft!riiiar»«e 

qua oa l inLitai ites dn I''n.noa • 

ventura .In aer vjainiioa doa feil« 

taoa n a o raaidciu em I t npa l i n i ngm 
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T E L E t i K A M M A N 

R I O , « I 

»Ur r« . l i do ra i* . 

» i . i i » . l .a , bjH>*< I M « ! » 

l i a l a i q u e a , t'.i® s 

" " M A N T O « tt 

» i lusrsa.t » 4 • m ( o i » w m » » « 

j < r> lMu 

K m fiilKlAUl »rl i . l i« 

f l l m « I U U»i* M««««-

I • • . . ! <> i n u . » ( i . i . . k i . 1 ' * ' 

| l r . . l r i •!•> » n u , I . ; . . « ' I i i 

Mock . 'H VÍ» . 

fclllWIM 

l 'ara a l i ' ^ i ' « . i n « " í m . i » « 

t » N x I . 4 - 1 l.»lu». 

( ' • M i lc« i '*( l . i J<i Itoj«, I U • • 

Pu». 

U A N T C H . « a 

I M 
:iir> 

| t * » . M < I »UJ « M t a a U « « * « • • « O a * » 

4 « p a s « " ^ 

( « W w 4 « t M I » 

W u . l » . MMM daaabaiSIn. , * 

A V U L S O * 
h w * A o s i 

<> r i ( . |' sa • « • • » < i M>««4t.l" 

C a M I a l . l c a . l o ! > o | « 

Ni» l'aiiliat i . • 

N> Naraaal an» • « 

No •'»III| j l . i u ipo , 

N o l i r a ; • < • • 

Nu I ' M ' . . • • • 

Total • • 

d.»« V | « M M a * i-«#*> »mj h m m kA» 

lui pu t jaaaWW» >U i 4 « m m u I " 4 « 

Uin»«. • ata* is«ut lM»ia 4 « « m a 4 i m w h 

sa* U » U a o « b . l « 4 « luiMM 

M««, a l . , . . , 4 • » I r p U l H w t e i I I »»»« 

d i u « l a a , t l . . o . lot Kanna . i n * I a ' * 

i i • »m I » ' a q a i dU lot i ' l» » » »"H» raqaarda 

a t . d ^ I u i i m i ' * « ! « * a »*•» <•» H i « 4 « rtwHw. 

m«4ww . I »» . . i » u i ' « \ cu.lt« „ í u u d . l . . m » w>in|*nl.«lra. aa 

a . n t u » M * i l » p i i o t u o u i a I l i t « « » 4 » • r » ' « » M » < . M U . « 4 . i r | « | U l U l i a i " ' « , . l a . 

• » M l • M 4 « « r i . , . * « M I « I I * . . • • • • • I t « ' M M » — « I M l « » < » « , l l M l l i m i i » • 

r « a l u » u i u i « . l m u o . i l . . . M l » I « » » - * * r * H f * - K w » » J W j j K | ^ r » u » » . i « w m 

| r t a • • r . l 4 . u » M U l l M i » i » « • * » 4 « l ' a i » a h ; I « , . I t m l . - » I » M » 

• tn*IU«( |«M««t(l * U u . t i « . p . l l . a t I '* • ••• M M • te, la iu«ad«> p a i n h o 
M i . . , » . . « » M « , i t . i « / * " » . faf 1 ^ * « » y y * w — M * « « . 
i . I. - I . l »J» t .W é ' " ' J * ' 

_ _ _ dr, Kr»|.fi. 0« K i amaUa w « I i m h » - i « D B a a l s . . Vf - « r f . ' • 
. r i a r o i l m o n o — , i , , „ , i , , i . , , . 

** J ' l l u u i lM t « l i i n l i n ho a dalr-irad» a « 
u l t a r , u rn i t «n l i r i ra I l m « « , anpetm-

— ' . ' I l i a i l— la 4 « l . j U i ' - J | W r r . O 4 f Ai l» 

P e n t e I J U b O U I C t l plu I Iu i Im, l * m » » n » (Oie* r«'|n|.|-

, , .1 U ! . . U . u «ol> O CUWIU4U.I.I 4 « M|>iU ' l l I » ' 
O Ro t a r no lb.|«l«rm o |» . l i 4 « . ! « • j|»rt l i i« *r> N« t l u i a l . U n * A ( ' »o l . t r •er « I » 

| > l * 4 o u l l l e M l i u c i i l « «• i r . i ' j i 4 a a n » 

ça Mart in» 

AralutAiloa 0« an ia io» . 

l 'v ' . J I 

• lu. i ilo - ! ' Ii .«. 

h u U u 'Ji» n u 

Café «tui a r c a l j l tos lom, i!7.»7l »»e* 

N E W . Y O I I K . M 

Cl luaron 1o ffcl ioi i na f|iiin»n-f«'lra 

ru iu aa cot.r; « • u ia l ionu la» o «u»t«,ii-

M o . 

Vrndaa na i!ol-a. -I .1««! lapea». 

I Io jk al ir in »uati utatlo o 0 0 « l i a i i a 

du & j ioulua cm a l k O U M op(i>ea. 

H A V R E , M 

Na t]ninta-rrira, o nifrra»li> fccbon 

»na t rn tmlo o com nlta i!o - . c. 

Não lioiivo Vi 'nJa» lia IloUn 

Ab r i » liojo i a m u l tara fûo ilau cota* 

C"i*s 0 austontaiio. 

I T A M I i U n O O , 22 

O ncrc!» l o forliou nn nn lnU-fo ira 

CO'n alta tio l|t | > f « B n l R o ca lmo, 

Y a n d a i n a l ' o l » » , • ' . • • n i w e c a » . 

Tlojo Iilirin c ,! no o com liaixa nas 

op tõoa do i l iv . tu1 r >, cotando-ao ilo-

r emb ro u .'•! • c iuar ;o , u •2.7j l'fon-

L O N D R E S , . 2 

Ka qn in f . i ' f c iM , n mcrcai lo toclion 

fiCili an ima, .'m <• co:u alta du d. " us 

Ojir.'ica ilu ile:"i'inlno. 

Vendas na l .-d' i . ' « » « > ' • 

A l u i u liojo stui alteraç.io das cota-

j 'c .s o calmo. 

( C o m m e r c i a l Tiltgram H t emr 

I M T E l i ï î O R 

m o , î i 

O Bognn lo To';iffie da 7' '> 1 ' -

blircu a 6 j-oato .1 vomla u a próx ima 

toiva-fcira tri:- mon . . r aph ia f do «1 v 

Car los l.aet, dr. AUjii- i i 'ol»o, i ^ ' s c -

l l ic iro J i i lva C os'., c r . w d o I j ' i t i o . 

O sr. Campos Sa í ! pro-idento da 

l i epub l iea . visitou 1 o > I cmoradamf i i t o 

todos os qnar.'e.s da n i i .-n l i poti -i-il. 

inc lus ivo o do n . i . icnlü de ca' . . . ï lai ia. 

na» al-

la 

l ' * ' 1 " y ^ r . ' T " ? M k M « a.. I tal ialUi. tondu a , . . , 

l " i ! ! ! C j ' 0 , . T " ' * « .n a dr . t ' . . » iMinhi 
Aituarilaii . l ' t a « n u l s do d"l«i;ai|o 

t-uln ia i ,U" «I'CIIII» |MII i o l u . ' j l da Kti' 

t», n 11 no •on lwr i t io» lit' ln i|mr i«ut» 

r un im i i d r a r omoa aoa noaana U i t o t r a 

• Kol s i » r io ini|iinri!o »oliro o larln, 

1 1 « i ^ h . f l »siia» n 
J M a V . I x w k a 

f aa «TtaiaVo S»l'sU.4S.»Safa.i»i 4a4> 
» . ».n« at n u . a a c i i a *« » « > . « 

t , . l a » ' . ' . a ' 10100 <•». •»» S» S Ha» 
i>. i a 4» i » , '. 1. " m » A«« »« 
S. f . , 

Ol l U * f i »AS M I l » W » - I W W « 

_ ,M> H - Í M 1 1 J 1 * I 'll'». S» « » 
» i r a l u l u i m a l t a 0« nu l . » , t i , » 0» 0*' 
m i a i , a H H l i ' , 0 M a i l ' » i , . i . m * aa 
> Sa K i t l l . |n»a»»a* ».»" ' I ' 1 »Ia<I« 

.. »aiaaMa »a t. aaaaa • ' •»•• • 
>.. t. t 0*sia, »», » . r t aaa^ raa U k r n , IM. D» » I I vin H« t * MMua ..f0H • a a»i~"»» 
_ Sa MM.aaia« raa 4i I W 0 1 V N 
I d w M . laa «a laia» 4 4(4« a. «a M l I • 
aa I karat D(,| Tu04 11401 r M.tOTT* » »0ara4ara 

_ r«»,Hra 0*0...ai-iii.a 4"a«», 4a " « W l 
a ana-.tia* 4«, a'0. laataWa» i^i. a 4a 0.|,aai 
,a - 4a »»aM0a 4a I Sataa. r**<4.aa>*. yi*i4 
r|i.W'. « I . ,.«i^».la a ia«iaa4a.. Di 04TVI4» V*ll.M>lo - m a m aw«l.a rwa 

• r . . a 4 • 4* aialral »4 ,• m*4.. >rf» ill 
4 4o .ararSi lawta I KaaMii iaaJ»ga.i»-

«4 a- I 4.1 »• » »14» MaalÉaaila. I»« 4a (aa 
,.. 4(4.. a, i*. T<", 0»-a , i i D- 0 4Vil4l.a(l » il'MCin, Ma.Hr» •0ara4'». »4 

I. • .4'ial 4 ria la» a4iai a 4.4 i.afrnl a 
mkJkUMa l »a>a'lM.. Saa Ukna haéar*. M, 4a 

na np*rnrlna I „ | | , I U 0..i4'«-'» Trafaaw 4» i rat. jj. 

U T H A B U V IUT I IBCAU14 Í 

I M , M l 
4 » • » »«i « 

7 » 

•Vit 

(Jd^ia^J l . . .baf . 

— A Cai.rnta Miim>'l|wl da l i a f w r i r i . 

<*a %<4.i »at l.-rui r ldua l u i t « ua |>ara a 

d««l t u l i id do tatu». 

• • U r n S0fo0lr«4>o. daa 7 l ioraa da 

loanliá aa I . ' 4 a lat . la . n a l i i r sHor t a 4o 

Ha t t l vn 

callar . I . a | 3 aa . . « . « a u a - ü ( ,nt > u I H r n a b y U 

4r. l . i i ; : rn io I I . . U d a . . - « - _ A o
%

 e o n l r M i a , , „ ' , , „ » rfflnNM «1 

. d a naank i , o 4 t . I l l l d l n ( i n s r l i a . Col la„aa . n i o l .ouvo l uo i t o .1« m-

as l a da tarda, n a I H r s M n r t a d o ^ J f U s a l ( M l « CoO'l*>>«. ' I » " o»4a-
.-4.0.1a,IO. .. dr . I . ia i ia t .» Ha- p r o v i M r i a a M l « . a | t r iua i . cuc ia 

d»a l a a , . lioraa da no i l » , o ' | . . r „ . i , . i , . 

- I I a fwaaoaa \imlaa i l s S a n t o , fo. 

r a m c a a a a i l m l i o n l n m lt'«l | . u a » a | i , i r t . , . 

I ' ara • O u t r a i luram .onco . l tdo» 

lioatoiii '_' .' ' paaaa|K>rli'. nanltarioa. 

Y i o l iuav* l i on td i i n i M f t a dn 

i l o au t « , n .-la capi ta l para u l l oap i t a l 

du l ao l au i n i l o 

— I l i n l . iu u ã o l imi to I n c i n omcáo do 

latua u o I M n l t t l ' riu Central . 

L a d r ù e s a ^ s i l t a n t s s 

A a I lioraa da mad rugada du l ion» 

t in i , l u ram lopt' l l idoa a l lroa do rovol-

vai polua (tnardaa civicoa i l» m a d o 

•luâu doua audaciosos 1 idruca ip io ton ^ uon i i acu 

UT,u» a r i omba r „ i«>ita da ca iu u . JH. |H> ' ten|(> , , „ , o j , , , „ U L„ l„ l l- l . 
d a rstor ida rua . A ordetu « m Psrna l iy l i » « o t l rna-

l ' i l l iadoa do aurprasa, oa amiRoa do | t , | l l I o ( . U n „ , l t j n n t D , ] „ „.', t ra l .a lhoa .1a 

n ln in i |rr««lata. 

— I l rnm l io lo l ' a na l i no i l oa Rantos, rpto 
an a. l . i t scu l l udo à K i n t a t a»a do M . 
arr icordia , aotlroii l . on l rm a oxtrarçi io 
•la hula, aondo l i aon j« i ro u i on aalado. 

Marrk IVpsr . l , suctor d u I un ion 
to no Irul ia l l iador l l r i i cd io to I ai iat ino 
d..a Santoa, vomi l i on tcm p m a o , ta ca-
p i ta l , t l nvrndo aor bojo rocul l i ido à 
. 'udeia put. l ieu 

— I l I. r imen to d o l l anp . l .Mo foi 
rona idorado Kravo, por lor l .nvido frs> 
d u r a .la perna. 

— O i n . j n e r i l o « o l i r o » f ? r , l T n * * , à 

r o n r l n i d v d o T s n d o » o r r o n i o t t i d u p o l u 

d r . H . i n i f a r i o t o n t i n l i o n o j u i x o c o r n -

DU r » n . » t .ma - M, I r»ata'U4 Il »rl»a, 

raa l i Sa 0«,I»S|a. > I i I a I fc.#aa — 
KaaMaar.a *am>-0 tai-t' 4a l'M».liai»», «i Ta 
. ri .a. . ». Isa Ct . i n t f a M r h t r » i i f « u - t . T o s r m i » * ç t * . n » 

t l>aa'la N»»f . I laa.1 i I "I» I'4'MM»Ii 'Il 
li<» » »* .lilafao A .IHH.,.1' M «ara, 4 , laii.aia 
I' 4« i. 4 a « r . n , |ra. ••» 44 », «| lar, 4a Ka.ai.4 
i a«,aii«ria a i«*i4«niia ia» Ma, >aii4 S» 4aras. 
I . i,,. ial l , , , a , » »i W «4 u.aai.4 a 4w 14 M i 
4a la.4* - T. i|0i.u WL MUI.rHUH l o a OI.Koa- nr rraa-a V' 

I.irra 4« IN.aila, 4 4. an'iif., rMml ia f , 4. 
dt Saal it ém l'0nralba. C»a,»H», —Sa I «a I l|i Oa Ml» «ir.Al.lm v r i l i » III! C4RVAMI0 a M l» 

II.Ulilli.l l'AlillHI'i, i n , il, < I lallt j, XI, 
.oa.alta.4« I A« i 4«lai4«i lr» loi. 14 S,. A Via. 
ta, i«4>|Hta.,<4 a, a «r L. f . S».rai«, alaa.» 
4a 44 1naa.|'ba,4u 

o i ' E n \ n o n 

Dr CLtVKtKA KAISTO. »ferai*, fou tirai: » 1» 
_ Paria a Vtaaaa Mai»*ia, mariii.-a«, > n,rf'a 
d.u . la, arinatiaa, btato a aaaaa«i 

l'l'i:ilAÇfll H «a |a«aona a i !u CI !- ItHV 
raraaltaa .i rua 4« H. 4o4a, I- il 

aida l..a.4.blia mi I t " l . i . l I 
l )ENTiSTA3 Dr WOlíM».—RiiMclaU4AJß. norifl i l ^H ia 

Ml v .1 MltO< H jiVO', IUI l'ltillAa« l'otvi'i 
./i (aiit.ga liii0it.li • 

ADVOGADOS 

loAQl'IM CKMluíNIO - i:irrt|>to'li 

i J 1a 

all icio aaltaraiu o niiiru tio diToraaa ra-

ma, arn ipra poraoimidoa po lo j i .uarda» 

dcsnppai 'ecci idc, ut'nal. 

Nrs ta carnrauii ica. tomaram par to l o 

i»uardun C1VICU4 o I praças do i avalia-

ria. 

(,itio mi lagre 

' l o m o u con l io f in ien lo d o facto n dc-

Icrradu da lin-uiui-rrii c .o po l ic ia l 

— d moamo m o acontocou ua ."•. cir-

cumscr ipvão , o ndo o coti l iccido pu tuno 

./••v.. ufa*, rctrata. lo soli na. I•-..-* u l 'î-'t. 

I.i:iht aiul 1'l 
d a d u . 

r com tuda » regular!-

D 
0 
UK* 

.li v li. Re 11 drain«, ixa it \i.|-.nai... i .. 

hp. rnttsiHt») A I I..OTIIHA i.r A-.i u k • 
i ! 11111 .i t " i i n i N R i y t r n i m A * I : m : h o : 

aia4.iram ,t-a r«,-rl|ttaii.r para a ra . Mar.,. 

i indo-fii 'iu d a i untos .1 i pol io a, .lei 

lho u m , : .'.• " i l , .< quo trazia. 

— d nr. Maxiui i i i " Pereira, eataliol 

r ido :i ru:i \ i a co i ' ' o do raiual i .v lrr , 

I-:i-A. foi victii.i i d o , amigou do all ioi 

• inn l ho . i ih trn ! h im " m rovó lvo i . | 

loi'io d o praia, i l . i c rs . i , ioias o !'u c 

i l i idieiro. 

n i . «n, ). lento «lo ••• d'-!e 

po l i r i a rcct l i i •! ; ia i e . . . al 

i i i i cn lo . 

l o <lo 

Ko l ioüarnm carta du ns tn ra l i s aç l o na 

aiitiditu.s hoapanbooa ,lo».i U o ^ i a i iu-

nicru o An ton i o H l i uo Perus 

F a r a c i . r e r . J c a 

I 'aToceraui 

J im A ia ia i jua ia , o si. O . l i l on do A l uou 
l / i Mie 

No l i io do J ane i r o , .1. M m i a Alexan-
d r i n a (ial\ io l erreiru, máe .tu tele^ra-
p! i-ta da r.straila do 1'erru L'entrai d o 
l o a 11, Amér ico t í i l v à o l 'erre,ra. 

I .i.i Pe lo te . , il <)1:m Carva lho do Cn-
maiai, i m . do si*, ( letaci l iu <'arvalho 
d. Camará , cscr ipturar io du ' i i i cauuru 
I . .Ural 

No Kecife, d. Tcr.-i l ' i 1 • u i Pere i ra 
Tavares, r-apoBii d o te]«^',iiii.l.ii.tu 1 aln.ir-

j j i i . n r i . o n r i-ai-urda — aiví.i-iIo— nnr»r 

Ti 'I 
-d. 

0.ii;ul"'i o n u ttiujílolij » rn» UardcUal ii d 

d'* iaal'i.1' r parvirn i , 
< ih , i nu ll a n 

npt. .Ill» 

I i pr '! .1 . 
. i i . i a.l 

L II I .'.I. i 

14001. da 4* - « , 0 . « 

I4r0i, 4« 7 • s lo.» « 4.S« 

Idroi, a k i 4 la* . . , — 

Mrw , 4a I I . » a4ris . ' •» •>)• 

l.i. m. !.. I ' • - . . ' ï » • » 

Itloni, 4a I » « O." . . ~ " * 

l laaru l / n i l u « r « 71 $ 71» 

t i E n i N T C O t l 

Cenip. A f « s « Lus, I.* 

serie » 4 

Cu t i . » Avua . l . u í , 3 • 

..iTo " M 7 ï l 

C'oti |i. Krrro Carr i l B. 

Amaro . . . . . — M l 

CMlIp. ^ ISÇft.il'SttllflS, — 

• lM4<t H|«fI IV». ' ' I » 

a TcKpIxt ik s. , *. '4 4 ú l 

» A f f a a r T a n t a t J , I w i * — 

\tNU\fl l iEAI l->Al'AH H O N T U I 

I "kA H l IIIIUA: 

S m |. t ina 4.i O m w - i do Hanlor, n 7 ' * 

1,'tH I leni. I.lnm, Il 7"» 

. o I t t m * é ê H. C. Il».tl, I* s í H o i . i f l S I 

. tl H f ù s lia Cunip . l 'aul l»ta, u '-"«r "S 

Ml I. tr i ilo l i a m n Cl lit.i lé I, 7s, 

P» o 10» st-iloi, a H l îSo ' l 

I lu Id in i , niera, é -il 150 > 

Uù nl . i i i , l i t .m, i l ' i i i i c i , a c T, ? 

a lil. tii, tilem, a 

I 1.1. m, I4mh, O .»IISOii 

NOTA —A Pn ' ta io imeris- 0 f ' . i I i l 4a 

amanhã , pur x r . l is terlailu 

l ' l i A Ç A l i o C O M M E I I C I O 

lna|Krlor do inez, «r l>a\iil l . ' n t l . 

An ah. i i.ûo su «lire a l ' ra i .i do C'oni-

mcrcio. 

C A F E ' r .M H A S T O N 

O mcrra. lu u lu la t.ilii.u na li.vo de 

Wlil'«i. 

<1 merrado e tevo e.llmo du l nn ' n tO lo 

o J ia . fot l iS i idu i s lmo , ra ' a o u nia. 

T K l . r . O I l A M M A H 

/•in, V.7.—A a p i lu M — l iancario, 7 

II particular, 7 il; nicrcadu, c t» e'. 

Soûlot, '.' ! .—A n 11. lu — I lsncar io , 7 

part icu lar , 7 ;i|:;a moroa.l i, flrm''. 

A' 1 I l a n e a r i o , 7 l|'.J | a r t i cu lar , 

7 :i|:).' . mercado, c tu vol. 

NOTA—Koi rsoi.ora.lo, A pedi 'o rlo 
oat'i'u du | ' io|ot i «lo e uTotor A ' I r l i nu I 
Moura o r, A lexandre J i s é ù o i lo l ln ! 
Junior . 

SîAl.AS P \R\ AaKt 'ROPA 

miv m : l'Czi. iii. i 

Pnhidaa du Itiu. 

Il in :7— / ohm'« 

> A " ra«iaMr«to 

M. 4 4 * Ko. ha Mel lo M H i m - i a * 

roii iMefi lo 4«. ta praça 0 4o Interior M«o, 

100.1o a4t|«iri4u par ra. n j . t i . ra puhilea 

M u o a r . i t o 4a mar . 4 4a s -a»A't 4 " 

I » « , .18 Üa . r »• tlmH#«0» * G>m/.., . u m « 

IKiaiu .te m a r r a . l ' > i i a » . 4 i » i t l » ' art ivaa 

p u i . a a l a a s e t i e a t . » >• p a r k i i r a a , » n u a | " ' 

i s » o i i , u > 0 i . ' . s , b > | « t l i e i a i a I W I 

»01a HO l l i t s i l r. . u n i u . a I O » o l u a n i o 

raniu ile b- íu- O, / «- r a l a s 4 ariM.rii.A0 

• n a l u . a . l i . A i a i f . l i s i i c i o ü o A > . i e a 

V - A . 

O > r . A l f r e d o d a H l l « « M o s W i r n . w * 

s w | > 4 i l l r n u t * » a u n a n a , n i t r o s .anu» 

t e u a u t ü i a r , t>. m p i • • » i r a ? . ! • i M i i a n t e 

p a i a I<-4**4. o » n . f « < l o * . 

t. I'."U u, i ; . 4u 40sen k r * 4c l » 0 4 

M J . PA lUu it» M ' I IO 

" s e c ç ã o l i v r z 

1 A a K l e l l o i s 4 a . l o I . " U l . t r l . 1 » 

A r c e d a o d u a i n s l a n r i a s d n a m i t r o a , 

' u p r e a e n l o - m s r s i i d i . l a t o > o l u f f a r d e 

d e p u t a d o f e d e r a l , n a c l n l ç . V » d o I I . 

A esao» atuirfoa, aoa mens co l leraa 

do fúro o a l o loa na ara. eleitores, l u i i i 

diat ioceAo do claaaa on po l i t i e i , m e 

dir i jo , |or sala ma io , so l i c i l sudo o aeo 

apue i . 

C o m o h o m e m . l o T o r o , e n i u p r i s * m s 

I " 

p-i' 

M 

i i 

por esrr ip to procurar 

a r . t'.loltorea, m a t a racaascz. do tem-

po mo pr iva do o fazer, 

I , . i . i . t noD i . C a s t r o 

Para denal.tdo-

I l l l tONKI . ANTONI«» I X D C . K R O 1»K 

S< i l /\ C A h T I t ü , propr ietár io , r .a idon-

tu na cap i ta l . h — l 

,1..- II d.l la.Kilii .1, Iil4l.1i 'd 

i r t . t ' w i n w T i w R A S ' i P ' . p r 

ml ilijtl c 
d in . .i. i 

0- Mm riNHNATO r iRAO » P <ppa , "1 At!ivia 
• i :i'n ttrii| ifii i rn ri1n ' i a nit da 4 

1:, t.-. . < ,1a (..d :n .ar prv. ui.ili.4, da. J i 
J 11 i... tia la I • 1 n i o. n n i d i a l . |.ni'i,llii 

SB Mi l . . l-.RA7.ll.tO MACt tAt iH a A t . e r . T U ! » 

M »('»Ali i Ac! lJ l: »..lati i i. .ai VI 
r.M i. le. . . . i (.(, i .i raa lilii-u.1, u. 1j li.u.j la 
licditii li.4 J j ü. i . i n 

ö. Virgiria da T s W a 3 Mal io 

Y 

E -

COKH iTOUEJ 

UTK- I i-i.Uir fui I n -P 

lo. n 

Cat li. 

( I i|i: 

COIK'i'o 

N'a lorca-feira, 

^ o meia d i maul 

u n i , m i n ccli-l »r: 

do 1) V i ' t i o -

capel la du 

drs to lllCZ, ÄB 

o ul ia ixo as-

-a pi ia ali ia 

fiS. 

Tolci 

acramontu 

i l ', 

i I - * \ H.'.ja, 

r 

11 

l ieipa-noa r 

eru i -.ai i 'i 
i l-llli iMIllll 

I 

.-i-nnda'.do <lo rc-

i.itar u "onc i a l Ira-
Foi nomeado 1 

f;-.imlo d ibt i ic to 

VUSS05. 

Fo i nomoni lo o «".'. Fa i na o ' nptro, 

para fiscal do i m p j b t o do eousuiuo cm 

Knnlos . 

S A N T O S , .11 

O proícs ior Fevni o o dr. I . iail io Ç.n-

íiic.i ncliam-8ü Luspedailos 110 lio. p i ta i 

de l . io lamcnto. 

Hoje, o professor I erni .ler. começo 

aos kcus estudos sol.ru a pus lo lml io i i i 

ca o espera dentro ir -s ou qua t ro dias 

dar a filia op in ião a respeito. 

Sol ic i tou bojo missão do rnreprei-

ro da cadeia o \l.1ío ilúicrc-iM Jos. í 

An tunes . 

a lovimento ilo porto. 

F n l i a d a s liojc, ron i i uma . 

tSaliiraiu o vajioi- alk-uião i'nu M nina, 
com café, para l l amlmrr .o o vapor 

Alvares Cnhrtil, ja i .a o Uavro , o Si,.to*, 
pa i a ( i ibri i l tar. 

E 2 Í T E K Í 0 S 

L O N X i n E S , :!3 

F.d leccu hon tom o d iu i uo do West 

uúnstcr , com T! i innos do ednde. 

Annnnc i a i u do Modder F ivcr qno 

correram hontos do tn i ieáo no 11cn.n1-

pamento ii)f;'ei du rau to o u l l i n i o com-

jjüto. 

O redaetov do 7'i:;-ro intorviston f i r 
CliarlcB l>ilkc, Ijiio disso ter sido, 11 
princij.'io, liostil ii - nerra do Trans-
waaI, inas n^or.i entendo ejue a I:i;-I.i-
teirn dovo ir até ao 1'iüi: iliaao quo não 
previa cumpl icaçòcs enropéas como rc-
(iiiltado da i jucrra ii i .eio-.i-ii iananliana. 

O IIVi)' Oih ' n ão dá not ic ia a lenma 
sobro a (ítierra, cau ' i :11o é-rian ajinro-
hciiS'"'C'n o lioato 1 no corro do ler o ';a-
ueral J iu l lcr i i l iandoiiadu a pci-ivão, a!as-
tando-so do inir o. 

I.or.l Chcs lan íoi nomeado conemr.ti-

dai.to do piiie.cd-o cui ; o uw vol ;:.i.i-

riu.s. 

África do Su l o 

l'.ii npprovado 

. de 1,1, dici l ia o 

1 I .eucio lie ' 

' i l uado lie ,'Ciil 

! .Movses ! i a i l u to i 

j - l uz i ra annos 

(I sr. .1 oi,o tío ! 

I mr.vel col lera île 

A r t hu r Ker 

plena' lento 110 

c: 
neue 

e't i-

ile Sonza , 

tr. I 'iirlos 

. . . I.II10 

I- .1rs- 1 pr l 

( m c u o z . 

o;o 

i 1,'ocha. no? 

apreiisn. 

I A p-enlil enho i i ' a í . u t i í j de 

I tillin d o alui tado lazcndcn 

I Norber to .lo Souza . 

I O Fl', .loao Ion . il i m do N"n=c:mcllto, 

I nosso d ist ineto cm rclifrionario. 

O r.r. cônsul da Austr ia off ieion ao 

secrotario dn .Tnstiça, pud i ndo inlornia-

.,'ûeti to i ro o ]'iiiaiii iro do l.uci.» ( 1 

dazz.i. quo consta littvor si lo in te iu in la 

no Hosp íc io î le Al iunados. 

F.mbnrce-,1 par.» a 

principci ' lock, 

B U E N O S - A 7 R E S , 2.1 

O transporto I ' •'/ 1 i ons • nuvo:-. ca 
iihõos, tr inta m i l e-pi!:;'anl:ia Mauser e 
li'i m i l projoctcis 1 ara art i lharia. 

L I M A , :• ') 

T'ma terrível tr:npe-.tado cuhiu sobro 

I . a Mcrcod , dc-vribuinlo 12 casas. 

P A R I S , 2 : i 

On anarcbistas asse.onram mio hão do 

in terromper as muni iestações projecta-

das pelos patr iotas fruncezcs, cm íavor 

dos bóer». 
O jornal I.e. Mat i » nbr in nrnn sub-

fleripção pub l ica 1 ara 11 constrncção de 
um torpedeiro submar ino , o d iz estar 
informaflo do quo corro oj jual Bubscri-
pçfio nos divorsos Fstndos da líop.ubli-
ca, par» transformar-se l l iscrto, porto 
franccz dn Tun is ia , cm praça torto. 

r . F . R L I M , 2:1 

O dopnfndo T.iobiiechto, eliefo do 

par t ido pocialistu nllemfto, nfllrroon ns 

s^nipathiaB d a A l lemanha pela França. 

O ( p r e m o n l lemüo negocia n venda 

i l lm ho i l andeza da Hiio Thomaz., 

• R O M A , 23 

Tem me lhorado senslvelmento o es. 

t ado va le tud inár io do notáve l pos ta 

U i e i a * Cs í ducc i . 

A' ordem d o dr. :> dolefíado de po-

I Hein, foram presos cs menores l .niz 

! l lol l iciero o ( i enaro Aehor i , por terem 

I «ubtrah i i lo unia caria de de so 

1'la. d a loja (lo iazc-ndas do ; í 'oao 

] l lovna ldo Cou t i nho , .1 rua do Cunimcr-

cio. 
(I -valor do furte (• do :' o . . 

A caixa do )»-.« - toi onlrep:no no pr. 

1'evniil.lo Cou t i n ho c os menores, reco-

ll i i i los ao xadrez da Contra). 

Teleirrammas ret ido" r.u T o l c r n p h o 

Nacional- do Apropol , ; . p a r i i Hella 

de J l i i roi ín , p a l a Fus lnq i ' ie . 

\m-.u do 1 rar.ca, p a i a Ol ive i ra 7'Iar 

tina. 
«B5P-Í— — 

F é r i a s f s 5 8 * e t r a s e a 

O Diort« OJfc-i l . de l iontem, publ i-
cou n se fu in te i leclaração 

..A Ici n. liTcJ, do 2 i do novembro 
desto nr.no, 110 a i t . .;-, 11. I X , uuciorisa 
o f .overno 11 revi i o ilocreto do ti a ias 
f.ii-or.BCíi, do medo a estabelecer que 110 
ilisiric.to edcral r.»,n feriado utiica-
í . icnb' o Ihjiso do t empo que vai do 
dia 2 1 do dezemb iO ao dia • ' d e .evc-
1'eii'O. 

Trntnndo-so de num sinn 
slu;àO, colli ilia, al. . , i l l ! I' 
ii'i-ia quo s-- começa p. ^i 
novo oxercieio, e sir citai 
•iol.ro aber so, 1 vi-ta da ex 
1-cstricíii a—no di : : ieto eder.il-
t'q;ura r.a lei, dov 1.1 -er exeluid&s 
u novo 1'f'ííiiiicii .io ter.as, es ii;::'t 
.lerncs n t » F i tado::, ou so o pensai , 
do legis lador toi r. i 'Tir : o não tan 
ã j us t i ça föderal mus t i o s.'.mente ;. 
local desto distr ict o, » quo eia ii:.:bas 
as b'.'pothcaes, não seria equ i ta t ivo e 
poderia acar ietar e:..baraços ao aiida-
niento do certos processos n ão copita 
o L'oder l-'xceutivoi'por emqi iu i i to , .le 
servir-fio duque l la auclorisi ição, .-, lier 
consoíruintc, us jiroxiinas t'elia vigora-
rão d o diu 1 do fevereiro 110 i l ia do 
março. » 

I uva,eu o i rmã do dr. \ ir. liei ilo 

^^ ba 1'eienu, jiii.: dn '.'' 110 or a. 

—»-r i -45— 
^ ' F.-tf n incn ' "S auc tur i aiio i j • ! sccre-

•ai o 1' • A r icn l tu i i i 

1 a », u . lo .' Anton io d 1 I o n -

:.-:';'; do . 'i li Coiup.,1:liiu i\Icc!ianica 

0 In,] o i i adora d " S . Paulo, . lo 1 í,~oo21n, 
1 1 . u s i n a C o m p a n h i a d o l " i 7 ? o 7 r . . a 

' ' ' ' ! b o m a z l í u s s e l l i , d o 2 * - : ' b ' . . ;í C o m p a -
< - ; 1 " 11111 a d o C a l ç a m e n t o s o l . i l i l : e : i . ' ' a. d o \ 

F'r" 2 , u Lu: / . . loviui , do ; . . 11 A11,;ll:lto 
Ooinih í íoa P in to ; d.i l e i : n i a l i a Ir- 1 
mãos: de ;,:;-::>n, u i .evon ino Cliacomo, 
do J ll.-sli 1, u Alves l c l i N C. do 
l:H.".S, 11 C. U i l dobruu i l .. C. .lo -".7 , 
.1 ^ ;ettino F i o o do l i b i i r , a J last iani 
Foanova \*ita. 

R ô i o d « » M a t a i 

'Vi propr ietár ios da conhec ida eon-

fei ta i ia l'aiitel! "i09 nos obsequ i a ram 

bou tem com a remessa do alteroso o 

saborosíssimo b d o , quo em poucos mo-

mentos dusapparocou, como se tivesse 

cab ido entre u m g r upo ilo náufragos 

da fragata Mrihtm. 
Agradecidos pela pen t i l ez i . 

Os i lhéos José .Aiurques o An l o n i o 
f iouveia , depo is do beberem juntos nu-
ma venda da rua 2.". do Março , trava-
rain-so do razões em cam inho da rua 
do Hospíc io , p l issando a vias de facto. 

' ,Juso JIurqucH, q u o levava bengala, 
' d e u uma pau lada nu cabe ia do ( lou-
vei:!, produz. indo l ho um fer imento lovc. . 

Y a g a b m i c t o s 

O dl'. A lber to Fausto, de legado da 

2 c ircu inscr ipção pol icial , deu l ioutcm 

c i r co 110 j a rd im d o lar', o Mun ic ipa l , 
I e l V e e t U t t n i l o 11 p r i n ã o d e M ) i n d i v i . l u o s , | 

' r e c o n h e c i d o s v a g u b i i n i l o s , q u e a l l i f a -

z i a m p o n l o d e reun ião , r c m e t t e i u l o - o s 

p a r a 11 Cade ia 1 i b l i c a . 

Não sc-r proecssnilo» o obr igados a , 
: assignar termo do bem viver. 

nm^mMimm. 
^-ão . 'ati lo. :' 1 do de 1 : ibre. d • I-

Mo\ I: . I I ; :»TO D i ; CA>Í : > 

O nosso mercado do c amb i o nbr iu 
hcntei 1 l i rme, c. i . i os bancos sacando . 
a i l| .2 o 7 l i e , 

l .ogo dopo ; : estacien 1 u 7 l j 
o nesta pos ição cuasorvou-so quasi to-
do o (lia. 

Pelas 2 horas o T m m> ' /•>' '»Via-
/,',,,/. começou a sacar novamente a . 
f i l ó , sendo secundado pelo banco do 
('ijmincrt. J ' Jicln tna o /.'.nn/ai i-'rati-

.V excepção do !.. ,< lw Ti tvl quo of-
íerecia, n ão fruncílhionto, esta t ixu no 
cncerramcuto , os outros bancos a bus- ' 
tentaram por pouco tempo, passando u 
adoptar 7 l[.i2. 

Com osta ul i im:) taxa fechou o mer-
cado 11111 pouco mais frouxo d o quo nu 
uíieriura, íii-vcndo conipvailores u 7 1|1'>. 

O mov imen to d : negoc io , r.-alisados 
duri tule o d ia foi u m pouco maior qu -
ilos outros dias, 1iotando-so mais ani-
mação po r parto dos compradorofi . 

l l ca l isaram bo lûu i tos negocios cm 
pape l ropassado. 

Us extremos JorAm para banc i r i o do 
7 1]22 a 7 tj l i i , o para o part icu lar , do 
, l,IU .1 7 - | . 

Ei., as cotuç'ie , rio cambio fornecidas 

lionteni pela Pulsil 

|P(l»rAs|A VIST» 

• pnrl ici] 

I teli jalni U 

aos do dr. Pedro 

(_'uilu, uqu f l b i i rm 

í ieranda l ínada. 

S Pau lo . 2 . do dezembro do 1 ; 

t • c / / - v - t M . u 1 r ,<>.% a - 1 

nos nnii os do rvmo 

lo Toledo o " le l lo o 

I .u iz do < iJivoira 0 

iu 0 i te, neto da ve-

Chupa do Centru to* l . a i r u ' b c a Pau-

i l i l m para 11 i r s x l m a . b l.-.m fa J. 1»! 

P a i i a Hi r a im .h 

D r . M a n o e l d o M o r a o s l i a r r o s , l a v r i -

d o r , r c B i d e n t o <111 P i r i c t c u b a . 

P a r a I»i:pi t a u u s 

/U Ihslru li 
)>4. l i—.-. '-• .1» >1 -r-.- A-;«,*. I * . 

v rador , rasi i lonto 11.1 capi ta l . 

H i Car los Angua to ( . u r c l a F o r r o i r a , 

a l v o g i d o , re idonte na cap i ta l 

/ iMtrieto 
C u r o n o l M a n o e l J a c i u t b o I m m i n g u a s 

d o C a s t r o l a v r n d o r , r c s i d u n t o c m > 10 

I . u i z d o I ' a r a h v t i n g a . 

I null ic('} 
P a r i o do A lme i d a Va l l im , l avrador 

rcs idento em l ianaua l . 

I'i.lr 'li 

I n - A n t o n i o T o i x c i r a d e A s s n m p o ' i o 

N r . n o . l a v r a d o r , r c a i d o n t o c m I t a t i n : a 

H r S o r ; ; i u l l o r e n t i n o d o i ' a i v u a l . i-

r a , l a v r a d o r , r e s i d c u t o c m h . ' i o . d 1-

u o t l 

- I i i f t . i l 1 

D r . .Tos.5 F o l i p p o d o T o l e d o , l a v r a -

d o r , i s: 1 -lite e m A i i t p n r o . 

I ! r . i l o r i a i i u A i i t o i u u d o M o r a o s I11-

n i o r . l a v r a d o r , r c - i d e n t u 11a c a p i t a l , 

o I'ixhtr'a 
Dr. Car los J o s e l l o t c l h o , m o d i c o , r t -

s i d n t o . : . . l ' a u l o . 

i n- , l i u p l i a e l . l u A b r e u S a l n p a i o Y i -

d a l , I i v i a e l o r , re u l e n t e m ,s, L .u- s 

d o I ' i i , l e d . 

A i » í s 

J M Mon ta i t . Ouiuaa. al.«Ji , , 

( a a d u . A a1t00a.U1.au f u i . p . i , 1 

00s d a ma»-a fal l i . la d a M..11». n „ 

mm * C . , I » a 4 a ag « t » » a i . i , : , 

sl.0 .-m « I t l u d a 4., ipial lui I , , ' , , , 1, 

abet l a a ( s lUae ia , dro la ta , . m , 

a praça, o sSRiiinto 

I. i|US 1.01, ««III 0« »011, 

concor . la ta bu t uo l u ca l a p L ! , 

p u s >|tia dacra tuu « fall, t t, 1» 

qua lioaaa C011.01.I4I 

! .lua o« ad i tara , d a .1. / dia», 

K H I . , da U l l a a n a , I e i u tla 

< |.ri|iii l . » la ta dus aa lua , . 

i i ienia daelararati . c» ri#.4„ . 

,|U0 a ».. i n » M t at n m i a d ' l 4 

UKba-lu u aim da .Muutoi i ' i 1, 

C . 
i , " qua l a n d u p«;:a a t anclu I 

. . .m i s s du CaiTal l iu, u airmail a . 
tlcuu ro iu t. a e t i t o a pas . i t .4 .1 
I a i m t ram«« A I'.! 

I " quo, |a.rti.lilo, bomo lopa 
car la ta era a A j ' ir idioai i ieuti i , 
a la l lonc ia du a l a i i o a a a i t n i i . , 
Liai» tjnn : 

l . oãu do .Moura & C . pot hi 
-s, t i anaf . r m m , por manda t , 
r ia l , a Íicnuano I'irea I , t.-
a nU 1 do rt-<|U«i|it.ion1 > da 
prsv ia iuuutu n « < i i f « « u a r 0 0 p e r t 

ton a. 

I» a b a l i o aas lgnsdo t a d o r u 
jalr.es .1 T r i b una l .In i na l i ç » . .-
is mover a l . r ' i o do Muu r a 1 
meioa coin po I n 11 tu-, h c ç . u 1 

pasaoaUnotitc on C O M r l K M M U n l | , i t t r n l l 

a cada 11m doa r. aaaa at lu . la ha ter a 111 le . . 

I qua t em d i re i to , 

i i s l 'aulo, 2 1 da dczsn. l i ro •! 

J . I I . MOMKi i . u i. 

t. i a a 

« t nTin 10 

0 l iBcl . irel l . n i z Augus to I 

a ae r i v i o do c i v«l, c u m m e i r . I 

nexo« nesta comarca du s. I' 

Cer l i l i co o d o u f.1, a pedi lu 

séa in terca lada , quo rovt iu lo 

do accúrdi i . iztrnjudici . i l proe' .1 

j no . I tuzo da D i re i t o da prith.-irt. \ 1 

: cz is tentos 0111 meu csrtor io , . 111 

l oquorcn t » .1. NI. Monte i ro l ,on . 1 

Io», a folha a onze. . ncontre i u r 

t l icür scgi imtu Apessr do mio , 

i credor nesta fallenci i, comu bii] ; 
— , ,'»,. u . , 1. u, | U|, -VU. . . 4 

do Monteiro ( i omea dt Companh i a , 

rá vosta cxoellencia q n a a concur ! 

n áo tem os trea quarto». Alei-., . •.• 

ria u m oxan.u do livros para Ten 

çào da lista d o credores. S iu I ' . . 

vm t o o sei 1 setcnibr" i., i l e.itoce .-

noven ta o novo . 1* ndvogadu o j : 

ra lor, .Inynio 1' inlo .' erva. 

A folhas dezoito, verso dos 1: 

|. s, nchn-ao u Bentençu <lo t,. 

; u in to : Vistos ctcotra. -lul;;o 

por aentença a concordata e-

1 ara membros d.» c o i i i m i w u 

credores ( í e rmano l u e . ' 

e tiasp.ar, P u r t o .v Compai, l , . . i . 

por quem do dire i to - tu tu . -

Pau lo , quatro do dezembro d 

centos e noven ta o novo. .b, ! 

l lu i irr-j l l . F o quo o e j n t ia 

o sentença r. ' -rida» constant-

tos luci ic ionui lcs, lies q n a . s 

porto . 

S ã o l 'au lo , E2 do dezembro 

03cnv. .o l l . u i ü A i : 

.,1 

I ' 

! : 

O l 
roir.a. 

] 

f n f . i r m a i . re i a o s r j c - b e , l o r e s d a s i i e i -

c i e l o r i u i l i n d a p e b i v a p o r 1 'T .AXH IAN 

< i ' l ü a e a r : 1 a IM b a b l e a d - i n o l í i u d o 

l . i n e i r o 1 a r a o » .1 e r ( V l t E X I - : . a s : a 

c o l e o Ii i b . v a i o r O L I I H l S , s e r . i b a l -

d e -id.» - a i a o v a p o r i t I F U , e s p e r a - l o s 

a m b o s t . . I S í m i o s (-1:1 -_'- d o c o r r i - n t e . 

l ' a r a m a i s , : . ! ' i r m i i ç õ c s , d i r i j a m :;o a o s 

1 

. ( l ive 

ll l ipil ia 

•rio, u lv 

i. Pereira 

en to em I ! 

.1.; 

q u o 1 d e v e m s e r 

( l i s t r i c t o s , 

u c o L s e l h u r e m o b 

." • • !l 

Sa:. 

No -

LÍe. : -.1 lb 

1 . 1 

Agente i 

'ezor.ibro de 

rs Mi. • i: .v ( '. 

I . Lampor t Ib i l t . 

F-AOCr.S 

Londres 
P a l i . s 

I l u n i l i u r . o . . . . 

I t a l i a . . . . . 

p o r l u : a l . . . . 

N e w - Y o ï ' l : . • • , 

K o b e r m i o . • , 

E x t r e m o s : 

C o n t r a b n n c i n c i r o . . 

C o n t r a a c a i x a m a t r i z . 

1; 2 
l .-iõi l 

2ii|ü2 
1 . - I 

1. 7i i."i 
1.21 IH 

r.-iu 

7 .10 i 

i i i ' " 
i l l ! ! . 

t e LS A hl. S. PAULO 

ri.TIMAS COTAÇ : 1 

« e s ; S r ? « J e » D s s j i a t S o 

casamentos 

a u c l o r i -

b-i o i ç n i i i c n -

. o r a r c o m o 

. d o s a d u v i d e i 

r a i 

i le-

J o s é 

. ' i i e d i e t o * 

a l l i a d o 

favor de 
o onog la 

i l O > i a ' . ' 

I d a r i . i 1 

Iii: 

l ' c n i 

O secroturio do In ter ior off ieion ao 
juiz do paz da Ponha do Frunça com-
inun icando quo os eleitores n ão coni-
prc-liendiilos 110 u l is tamcnto o excluí-
dos nu i i l t imn revisão, embora muni-
dos dos t í tu los, não podem votar . 

Pagamentos solicitados : J o í>'' !0'i. 
' ao desinfoctador José Carlos dos San-
tos, o de 7I.Ü8UU, u Franco Angelo. 

A Director ia do Serviço San i t á r io 
1 vuí etíectuar o pngamonto ilas despo-
lias feitus com a commissão nanitaria 
do Campinas , durnn to o mos f indo. 

O il iroctor d o I losp i tn l do Isolamen-
to va i desponder 2.ã()3 com a reforma 
de q u o necessita o carro cm serviço 
dnquo l lo ostabolocimouto. 

D o s vencimentos da professora da 
sacola do ba i r ro do Carand irU vai »or 
descontada a quan t i a dn I7Í , valor do 
moveis qua não foraui on t ro fues uo al-
l aoXMi f sdo , i 

l ' rovis "10R 

1'arft Tioté. a favor tio 

o Aiuoiii i íSiinõeH da ítoe! 
l 'ara Colin, " í.ivor «I-; i 

to i'oclroûo o i îûnei i ict i i : 
11 s ; 

l 'ara S:\nla Tj>l;.v;"nin 
l'r.nimnr.iu viiotu iJ,i.jio 

l 'ara Tauliaíí'', a favor 
-AToiitfiro tïo Ol iv 
i'.uila", tio Je."a' Iiaroo.'M «!«»s 
.M.'.ria da- D -ro i «la <• 'op.ee;.; 

l 'ara Sar.!a í .arl iara, a iavc.:-
íredo < irloHchul/. o -loaima Narv: 

— l'rovis.lo do il - a * ! o " i ' .11:; . c 
a or, u i'avor do padro i 'ranci.. . 
Costa Arau j o o Mo l l o 

Idom para cxî^ok:^\n do ^>avti 
S a c r u m o n t o , n a i'e-au sic >.'. i ' . t 

sario da j iarochia dr> Ali ! aia. 

I d em do v icár io do J ioie, a !a 
prulro I d i ^ue l Mauro . 

— l 'ortariu no :noando o pn l . o 
da Silva F igue i redo ( aramr.r 
4110110 d a matri:'. de. ( Jambul iv 

— Concedcram-.so liO »lias do l icença 
ao padro X'ictor Seari'o^lio, coati.jutor 
ilo r 'ampinan. 

— Provisão do v icár io »le Caldas, a 
favor do padro J o a q u i m l 'erreira do 
Assumpção; 

Idom «lo vigár io de S an t a R i t a do 
î iu Claro, a lavor »lo pyalro J ;on i to 
Carrera JJugalho; 

J i l e m s u p p r i m i i u l o a c o m a r c a o c c l o -

s i a a t i c a d o T a i i V i a U * . 

u r r o s i r i i .Tcr is V e n d . | C o m p « 

Ao Comn on io em ( i cm l 

a!)ai\o-así- gruiilos ' l e î.irain a o. ta 
prava <1" S» I 'aido u ás den.ai - com <juom 
( • ' i u l ido t i a í . a c ç i i . i j 11 < ! i i c - t a (lala, de 
coniiiiun» ac' «'ed >, di . «dveram a Unna 
>a i i t < -, Na.- ' i" ciiio .v C . da q u a l frzinm 
parie, rot il ai.do-.-e o.i .-«•• i"ö í̂ « ff ú I v i v i 
ra dos Santos < Fram-.sio l 'orren:i do 
NttaS'-iniontu, íit-ando «> a- l iso <• i a,-'.- ivo da 
niuMr.a l i inia a c-anzo do :;0' :o lidar-o 
IWanoil Ahen là .rr ra o d» ío. ;o e ni-
nianditari»'*!o.sú A!•«•• l - ' e i T o i i a , quo ins-
ta in» ema da'.a. íer iraiii.-aiam no\a Mima 
üoI) a. r.izão social d-: M\es l'erreira 
,v ('., quo continua: a insta piiu.a em n o 
uocio do eonipi a i <• - ondaa de inat- i i:m'.-
para con.^tr ici/áo, deixando do ter desta 
data cm dean: o a re.-q om ;a Id lidado por 
q r . a o s i j i i c r t i a n . - a c i , " « j i i o f a ç a m « . 

» • i t . d a d ; oi\i('a tlima .'o;jj IV dos San 
to.- «• Francisco l'erreira do Xa.-•« inaaiio. 
üo üoiido de.-ta data em d i an te r< conhe-
cida.; »anno ! « í . r , t ( ü ns trail ac(,"< ^ feJtu: 
FOLÜ fíoeio so idar io Mama I AIm'ö 3à-I-
ioi iu, (ji û us.-i^nará A l v > Ferreira C., 
e para .sciento dos i ateres-sa dos fazemos a 
prcscnlo declaração. 

. F a u l o , 2 í i d o d o z p m b r o d e 1 s o : » . 

Ai.vk.- i'jatiiiiiitA »v C. 
Concordamos 

•To-a'. r F . i i E i n \ nos S'.'-'TOS 
F i i an ' í-co Fi iinisniA no N a - imi .n to 

( i anera l Tranc i sc 
tio, resitlei.to cm C: 

Dr. Wasliir, ' " . i 
Souza , advogado, 
t ics. 

<,>uanto aos nome 
f r o g a d t j a 110 i " , - ' 

tomprij oppor tu i io 
no-sos aíjtieo-s. 

Campiua.s, '»—1! —1 
i î.VI: \o HL A t a m HA 

dente . 

1)U. F-IUARIIO l' IM AU 

r io . 
I.i-i/ CAUT O DI: Assi mp-, ÃO. 

V l C . A l l A N O 1 1 . Ï J A / l . o A M A P A I 

Ai-o; . i ' i íO D o u l i p » i»ii A n n i 

IAM . 

-I OKGF . M l U A N í í A . 

I mí:oi»ouo L í i a- I>r. C a r v a l u o J i n k r . 
X'.t * 

O sr. dr Amânc i o í i . do O» 1'entea-
d o 0. subs t i tu ído por ou t ro cand ida to , 

com uud i c i e i l nua. 
Do Lavoura c Commercio 

presi-

sccrota-

S va i-

l a 

d a 

Til O 

i lo -

• do 

0SO 

) 1 Í -

ApnlircB i i. I->t ado, a — "ÍV.03 

Gerties coin 4 Io . . — — 

4 í) / 0 a • — 

l.Uin caul • •In « 

I.it.i. da C Muni '-'pal s — 

1. ' cntpre -timo — — 

• — 77^ 

•I." • s '1 "J • 5 

0 • . 
i;.o , a « — — 

l etra-. da C'. do Santo -, 7 v 8 

A t r f d :r-; D E B ANCOS 
''i ninicr' io e n ; i - C 

( 'oui trnrti o- o A .'!':•• -ia. — 

( ' iedito I.'î :i! i-.t ç. i r.. — 12 ^ 

l i ' i 1 ' I 
Lnvriidorr 

r 

Merciiiitil il'! f-'l ntoi . - -

Iiilii.irúo 1 ' ici ' , . - — 

Fanlos . i.i — 

P. Paulo. 1 : : 117-' 

l 'uni., . int. « 7 -•.; i.) \> 
1 nino d'.- h , Cur lo . . — 

» » i n t . — 

4 4 4 > in » ., — j-.i.^ 
União de Pa ll.o in':« — 

Ao ( oininerei'» 
O s f2 ;na? ' » . l r i- l i v ros i i r o l i s - s i o n a c n , n.»>ní-

s o - a s s i g m u l o s , c h a m a i a a a t t a i " ' m d o n 

s r s . c o m m o r c i a n t e . H , o l i V - r c c e m l o l h e s o s 

i s e u s s e r v i ç o s . F u o a r r e g a m - s o t i c l o r i n u -

l a r c o n t r a c t o . s , r c i s í r a r l h a n a s , a l . r i r 

» s c r i p t a e , ] ) » l - a s e m d i a , f e c h a r l - a l a n -

• o s , m a t r i c u l a r o s s r s . n e f . o< a a i i t e s u a 

• J u n t a ( o m m e i ' c i a l d o S . l ' a u l o c m a i s 

.-e! v i ç o s t i a p r o l i : " » . 

la ic o l'Cfriin» -': do i-promptar < uae 
quoi1 pa j ie i ; nas secretarias <lo Kstado. 
S:"i'> * acoiitratl«'.- em ; rahi i ie io ir.d«-
pendente , uo i !r-'i-n », ilaa 7 ;'<:i 8 horn . 
da íioito, :í : t : i do Cominercio, n. V, e 
tamhom rt couem rccadt - ].or rscr ipto 
o d i r ig idos á caixa postal , n. ou 

. cm suas rosi»h nri.i i r.l itixo ir.dic ida.-
,S. l 'aulo, I d^/.en.liro 'le I -:•.•. 

Ai'onia J ut, ii rua Vcr id iana , 

n . - A . 
; U '».." m A r r T O n o >'.\-( i a r ; ; o 

J îua ( icncral <^soi io. r . 1 !. 

ou t ro u a a u d c p i o v e i t » » 

<) dist inct . j med ico dr. O l ive i ra Sa-

lazar escrevo d.», cap i ta l föderal Lîrasil 

a declaração soguinto: 

F a aljuixo-aasignado, dou tor oin M o 

«licina pela Facu ldade do I\Iedieina do 

Irritado <ia l íal i ia, commisaar io »le hy-

giene o assistência pu ld ica do Distn-

elo Federal , attosto que tenho usado o 

rece i tado com grande proveito o vosso 

p reparado Kmu l s áo »lo Scott . 

D U . ü L i v i a u A » S A L A Z A R 

A n t o n i o P e p e 

impor t ador do far inhas, assucar o ou-

j troa artigog, ]>rcvino a respeitável cias-

j f o commerc ia l o ao pub l i co em g e m i 
1 quo nada tem do c o m m u m com o />'.!-

! roi'C J't.j im])l icado em notas falsas, 

I n ão sendo r.em do longo seu parento . 

Provinc t a m b é m ryio não possuo t i tu lo 

I nob i l i á r io do sorte a l guma , a n ã o ser 

o do '-';•<••hulinidor . 
l-'reriptorio rua Dr . i 'alcâo, 2, 

De] o.ato: rua do Vpiranga, l1».". 

" - 1 

S o b u m a r - s f i r n p i l i a <'••'• 

i i i T i t i l i s a d a , d o d u z n t o s p h . 

»S« P a u l o , ' J J d o d z e m b r o d -

I.n A. /• 
F m ( P i i i j ^ o • o d o u t e r . i a y m 1 

S e r v a e s c r e v e u a c t a a c i i u , ; 

: i i d o anf t-r i î . q u e n d o v i s t a , • • 

li.' ! . c ã o d o M o u r a «v C o m p a n : 

< ) r t . - f e r i d o 6 v e r d a d e . S ã o ! . 

d o d e / . u i ü b r o e l o ! 

O 1 " c K c r i v ã o , 

l . i i / A r m t o F u r . 

I ? . G r i m b a c h p a r l i « j 

c i p a a s G a s a m i g o s c] 

a f r e g u e z e s q u e a s r . a 

c a ^ a , á n u a S ã o B e n t o , 

n . ö l , c o m g f r a n f l e s o r -

i i m o n t o c i o l o u ç a s , c 

t a e s , m e t a s s 

p & r f t p r e s e n t e 

a î j e r c a I i o j e , a o i n m g o , 

p a r a a t t e n d e r q n ^ I ^ u o r 

p e d i d o p a r a a s f e s t a s 

d o N a t a l e A n n o B e r n , 

ç t> -T. i> r, s 

C ' l n f ) O y i u n a s t i c o P e n 

1 .evo ao conhec imen 'o d 

cios »pio no »lia i! d " c 

real iaada jiol.a F s o o l a D , 

C l u b um var iado espoctaci. 

cita social. 

Desdo j á íiort ã dispos.' 

socios, mi see rolaria do ' : 

para i uscr ipção do con» i : t> 

MvuiJ. Cl. O i3W, ' f 

L ç a s , c r j s í 

c a r t i g o s ! 

e s t a r á f 

Ontros im , par t ic ipo 

quo , por del iberação t 

ao 

rã o reabertas 

ne i ro «lo IO«-« 

ca e Dança. 

Secreta' ia d o ( 

no proximo 
a s e s c o l a s «i 

tugir.- 1 do dt: 

0 :1. JF ;.O C. 

h w e i - ' c r n . n l . i c o 

úo 30 a n n o s 

IJUIII•()•/ 

. 1 '. i: t 
at to -

do i i P i o f c ^o. 

.ando dlom 

i ü m si A. Maird l i l 
, LrTl e / , HL-

! reee-sf>. 
m r i a ; \a:. ! o-

l a n o í i u - d a c i a 

v . ; i h i m u i ; ) h u m i h l 

i l l m . m a j o r -I. 

< ; u o -, -, s e d i g n o u 

c o l l e g a V i c e i d o » l i 1 

a o J u r y n a foss- io < 

d e v i d o a o s e s f o r ç o s 

i d o s c o c h 

i c i i t o n g r a d o c 

d a p r o t ' 

J i (-rib j o!' dia, 

; a o 

i l i r i p c n s a r a o n o : ; o 

«alia, » p i o r e s p o n d e u 

j u e t e r m i n o u o q u o , 

s . , o d e l i c t o 

C A R T E I R A J ' O C O M l C i ö DE S. PAUL 
MEDICOS 

Jit. r H0MP.5I Tin MP.T.I.O,—Heatcn, motrattaa 

moiilaai a uermans; rfliMenctar nlamnln lin 
l-fio ilu I'll .una li a, ', tül.phonQ n. '.CC (aerl(ito-
rlo, run Ulrulla, Uti, lallo. ilu liaacu rrnocei^ 4,i 
1 it, J hi. 
n i l . L U C A S C A T T A P R E T A ,|„ v.,tia 

ill, ana \ iflKOiii, ni-hil-il li dlanoaî -Au il<- 4 -ua 
rlientr-4 niuli-n, A run Vu'lorln, ,r<. Coniiultorlii, run 
lllrnlla, M, du 1 in tl hora.. Rapeolall.liMla -inuk-. tnu 
da, .'ilançiia, do toracSu u do, piilmfii'4. Dit. M RI. 1.0 tl A Tl RI! TO «apaelallxt» rm moTnatlaa 

da H.inliarna, iiarlûa a U|iniaç6ra ulrnrRlra, llo-
aldoarla—rua ilo Rraa,n. Oil. Ou«,!ill4>rlo~ruailu Tta«-
•uutu, n. II A-sw U9'ü dia. Igie,lii(Og 104, 

bidiisli-iitl An piirepfe . -— 

lin ne i lni is ir ia o 1 çm- . 

in. ! cio ih l'irncicnbii 

ci lu <»'O • - . • — 

/ I t ' ÇôES DHÍC0MPAHHIA3 

Aftift f l u i . 4 . ' . ' öS 
Ant.net ica . ; , — 
Ai'Kos Pau l i s t a , . t , — 
Hragant ina . , . — 
Ilaln Pau l l f t n . . — 
Fubril PnuIlBtana . . — 
Ferro Carri l S. Amaro . — 
Melli.irnmciit. île Hiotnf, 
Gaz île Paulo 

t.npton . . • 
Mei'liBiiici» . . 

-KiS 
1123 

ii$ 
1n$ 
2.-.S 

Au C'..minere'..! 

0 - n ' a i o - ; i n a « . , . - ( l e c l i i a n i • u o 

ne ta .lata ili. oi\.-i: i.i ,i l . i i n tíar.to 
N a t c i n i e n t o i . C . . l a ,i til t u / n m j a . ' < • . 

pai-raiiilii u a i ' i i o e p., ai\o da i o n 
l l r n i a a c a r i i " d a i . o v a l ! r n a A U c s j ' - r -

n ira .'i C.. I l iai .do os al'ai\o-a^si(rnii'lo.; 
i e e n i p t o s i l o s t a i l a t a . n i i l e a n t e d.' ijual-
i » e r rei l ' o n f a ' i i l d a i l i . pi-Io que fiizc-in a 

j i i e s e n t e de> b n a y â o . 

, S . l ' a u l o . - 2 i l . ' d z e m b r n ib 1 - t m . 

Jus ! . l'r.KFiiiA no- SiNi-bs 
F r . A N n s . o l ' i i u t i i i iA n o X . m r i > i E \ r o 

ConcordaniüB. A l ves I-'i i ikeiiia C. 

•t 

JIOKjann (a vibtaj. 
idoni, a :iù dias. , 
I'auliüta . . . . 
PniiliMn, a :io dias, 
Progrcdior . , . 
EtupakofT. . , . 
Tuluplionlea'. . , 
L'nlAo Mportiva. , 
ViSVA« rau l ia ta , « 

.'t.lllî . t'fiS 

— 1111$ 

y bu t 217» 
2">5$ 21«« 
SOL'S •_>:.:,5 

4 Ufiõ* s o o t 
10S 

« — M » 
•—. —• 

4 uo$ 70$ 

1 a— — 

Al bu 

Conto advogado o procurador (le Ho-

rácio Carvalho iVc C., faço sclentq u 

quoin intercBuar po.-Ba qu? lanho troq 

cartas ilo sentença eontra Joi in do Al-

meida Cesar, do I t a t iba , cora hypotboca 

judicial o oxeeiição em pd, 

H. Paulo, 'Jl da dezembro d.i IMÍIO, 

PaU i.o us Í4A( uuriA 

foi deschissi l icado do art. L't'1 d o (_'.j,|. 
fí-nal tentat iva .lo M .rtc p.üra o ilo 

i i irt . t ' I do mesmo Codino. 

O dif;no insi.-uctiir ,1o vi.-iiiculos, quo 
: t ão rifforoBo -í paru com a nossa clasao 

no cni . ipr i inei i tu da lui, torna-so ox-.-cs-
s ivamento benévolo q u a n d o se trata tio 
enfermidade ou perseguição do quu l 
.[Uer cocheiro. N ão ha Biibscripçâo a 
favor ilo qua l que r membro da classe 
que o BOU vuiiotto oilUhi não de ixo do 
ti^u rar. 

Nas enfermidades .lo cocheiros on do 
1 essoas do sims famil ias, q u a n d o rocor-
rc-iu a s. s., encon t ram sempro o scli 
e i to amparo. 

No caso do ob i l o , eil-o a forcocer on 
a nfl lnnçnr o enterro. 

Na prisão, q uando o crinio nüo (i in-
famante, o d i y uo c idadão col loca so ao 

I lado do fraco o dosproteg ido , como 
ncontocon com Vicente Ui la la Mone l i k . 

i o o seu bonelico in l luxo faz-so Bentír. 
t j ne i rn o d i gno inspector .lo veliicn-

los perdoar-mo oBto ins ign i l i can to tri-
i Imto do nossa eterna gra t idão o creia 
I quo em cada ora cocheiro do H. 1'anlo 

encontra s. s. u m sincero o verdadeiro 
am igo . 

Pe la classe dos cocheiros, 

.. M i a i i w . A . h a B i L . u n A 

b . Paulo , !IJ d a duaanibro. 

An sr. .To'". Tc 

I i n b n i i o 11 s . ; :. . . ' • • 

d e , t o p i r . u n t a r r i r . 

t i v o p o r q u e , l e i t o . • i t ' 

c e l e b r o m e r e t r i z . - ' n 

c o b r a r - m o u r n a c . . : . (' 

v o ; i . o r i o i n t o e i a r 

t i v o d o li i u 1 . ; p " • 

c a s a c m S a n t o , i i i ' 

i u li. i u " i aln i 

p a q o B p o r u m a p u o u ' • 

l i lhos . 

1,'nal o mo t i vo o ' ic c 

precisa quo o r.! n - • 

tivesse de pagar Ires m 

140111 do roupa . 

Q u a l o mo t i vo quo i i • 

m o paga o q u o n.o 1 '• 

empres tado o despesa lei 

S . .Toão, u r , 1J. r l p . : i ' 

Q n a L o m o t i v o p o r q u o r . 1 ' i 

s r . J o ã o M a r t i n s •• 3 •!"•> 

mesmo senl ior, d i z o n d o 'l.u0
 ' 

devo u m a letra, c u j a l o t r a d i z 

testado, o l lns l ineute , quul " n u 

ser ropreseutnnte da j.i ccloi ru f ^ 

t r i z Est re l la Cohen. i t J 

Creio o mot ivo ó porquo 

na D""" 

convém. 
t^nal o mo t i vo porquo o 

p o foi p r o l u b i do da entrar 

casa pela pol ic ia da CousuWV"0, j, 

Por hojo choga. 

Vol tare i & carga. . , „ f t 

Jwnfe ÜOPIKIW P* 

r m 

Kn , 

katliné 

Ii-ila a j 
• I ' IIJ 
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« o I" 
I, tal 
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.Hl I I I 
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i. i li/oi 

n I' I is 
It'IÇi. I 

lava pi 
-4 

relit III 

I l f " •• 

l'a ai 

do C m 

doti . 

' .-li o 

I l .po 

l o c a b , 

um i i( 

.In d.'pl 

çcin i s 

i ot i n l 

tonbo 

• b ciibi 

fui dá I 

itini'i 

ua dein 

qui ' doi 

L.i'i qu i 

praç i iu i 

j i lu m 
BllZ.i m 
lei ; i,|o 
rumino 
" a l i o 

n h o c 

n i i o do 

•M 

r a erlang. 
' loja U a i 

! —I So, n . 
xUsrão , 
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< B» i r »< i r M I l M T i o i a * l M M V*iO t l U1 U l«*> • • • M I * - | M I M » «U « M l « «I« * * » • • 

K . r . . . . rutnmlre ' J " v d M k&O <i»m<I« M »«fttUd® • * » • « I * I « i M m • ( I M « » 

u Í / m ' " « . ^ * U n ' l « I» Orner.» ( . » p ó K . u M ' ^ ' H r * ^ » ^ . . » Ü W I I W P 

î ' r ô î T l r r . V " . . , " , « » » . » . . u » . « . c m n p * , | , a a n o p * . . . . . . . . 

Im ! » I 
d c . c j o 
í n s ™ ; r h « t a " r w a T i r i ^ Ä T i V i - i 1 • • « • . . r « . u » ™ » « » w • > ? • » • » • r » » « « • * » , « • * 

I m r o n p a |»rti . l l l o e up i l .HU . l a-o « « a 4 . l « . « U » i | - r a u n l u » 4» 
A r r r o . l d « « r rMpn t i do ana r . l . n m d a « - i 3 « ' » » » « • < 4 * 

, * . 1 . «ir».' • - . . . " . . . I I m o . I »-'.'. i . l n r i M » - « » * f M t a M f c T a W i a i « H n » f t á i w É t i J W g i j 

. r . m « . I Ò . V » . a o . . í » . ..«.» » . • . . • ' . , . r « . , . i M l w M f « . lo « I m m I * I - ' • • ««"»<»< • « • ' » « ' 

E S C O L A A N G L O - B R A S i L E I R A 

m in .11.11» » n u » .. .» I— I W M no lue» parce- I ' « « ™ « » , i , , .1« .1,.» ,1 . . , . , M . , , , u o 
» m . . I « o q . * d • « » M p o t . . , Ä „ i m % u t \ . I . H t o H «VIU « ' 
a Ih'.. p i i l ^ d . . I»"'«» • » ' • V * L n f t i w i » . m. . r r r t i r . r . i . . o Uu.o .1. cmnpa Iro aman t o 
.1 .!_..*.. .Ia . i . i HA l.ll.l I ' • > - . , _ . L . t.1.1 

l . b l M r» l »« l r»> 

«pio vare l-ein 

«lé |.rrla li» 
r ado r um nltfiiiii d » n t « «I» » lo i " 1 " m m" t,U ca j nc» M*n.pAio. n l . o H..I.4 
irnii lia eani I . remed iu l ua iuad» |*> ,,,, , , , . „ „ c „ M \„v,,i«.U U o U l u l m » 

u i i U o « n u l o |•><> | .111 In . 1 » l » » ó r » r r » l l u o ^ a i m . u . u . i , , , , „ , i „ . . , „ , , , , i t . I . . 

j „ .cr , . , , , . . . i.i«ii » v V u . i r " - r u • " b V • < • • 

« m i o melo a IM ..»« IH.1I I I " n , » " » t . u h l eu lck l . U » i n » « .1« . „ t , n , . , l o d „ f 8 . 
ou cr» «man t o m i o l i » r iwno lu . jm ( ; O T i r „ 0 t „ | » .|tu <|Ui m i m - mm» • , « - i - . . , . . r « , i n , >«,<» 

O C l , » ( , r o ron í IV.rtl..o o i . u . . „ . „ , „ „ , „ , „ „ , , . „ . . . . . « , U . , . ' " ! ^ J " " ' f i " X l 
M O . lolor I lio xirebl tnrain » r . f u r m » „' , | l l 0 o t ro mo i o M , ; i l .« ir» d o • " ' * ' U f l " ' V " * 
co «ou r c b w A L'«m|«> Nulo o |>ro» jor- |,,„ C Mtn do c»rrr\.t rn«-li. 
mi flzcrini m u i «|» p * .Un»do frinlrn t l . m | , 0 r o m o ( 1 „p , „ di/. U d..- n . „ i . " . 
a ín|.r*cfto d o . l i lo »;cnoru o q » " »« u , | o l4»«u» d o . . u U p l u u » do .o- r f f i L E P U S 111818 C O ^ Ü â V B l S 

Ifiçtiii n i o < r» t » r i u i U r i qno o |>o\n V A C 0 ( ( _ O _ 
U v a ••!a Kl' rs im, »i».l'> o i|iio po r n u . , 

o O h , ! , l i u i u u o . . . . pe r l e . l o o . r ,.r- »'o» ^ • o n t r » . r n m p . . l r o « n I 

rr l .rnn.rn ,U |H>litloM. V.ntK»-«o d l . M c n m t m . i u . U M « o f . ido .1» 

r u m i n o n e l e . » « . o Uml j ou i mo »rro- < " J » " • '[»» l . i o n . i « d l . , o m . j . . 

t i r o o »o nrrot lrr l P I » ' «otu r o . l u t r . d o nW n r « l o i » v - , » 1 

r i i i n . l o p ô o o l emno o e i l . r » Tolo .le1«'" wou» l<n im p o r q « « n . Ç » i « r t i . l o i» p o r O C C A B l H O Ü f t S f t h -

« l o ( r l c r t o t:»rrõ d i innrrad» n o • ou » > " , ' « . ! . , * r t o «'» ' " •*'« f t a . B , t S Ü l O S A 1 U A ( I Í 3 V U -

dot í . 1 ' rudon t . n r r c u l U i . . . o - v.ci- l ' « r C i . o U » l r . n o n c w n u . « M i o 
n a do o niarcxá l ü t ccu r l e pelo l a i r » bo « ' " " ' " * » ' «-ontoç.. p r» . p i . m p r o m . l l r 3 Í Ç a O C A l X a S t i O V V l l a 
I . i t po r u o I . f lrt .ucia ao p . r l i d o .lo .li d a ni» d e m i o o l.c» í e r r . lo m u . ^ v o n t a d e , t i o • 
l o c a l . « veio Nora cnaiào. q ue ro dixó n i i i q u i n i i « o t om» con ta c o m o la . tru . . 

t oMBiuu t«« ao» Ma . |mm doa a U t u u » . . ) * • a* aalaa, • u g . w . l a . a Ift d o 

M i K t l « , m m l i i h i t • |u da ! •<••• (» |s I 

Ap ro t a t l a • t u a » , o pa i a e u u i f i . l u l . M i » a r e m » « » l i iu .no« a p r . p a -

io a p r u « a t l . i » a a l « m a i l a M l t t f aa l o r l o d o .p .a . i t o d o . a . a l o u . a o . d u r a u l " • a u 

M M o n a « » r a I n i n m a d u 

K m f a . a i . iro paaaad«. a aa*.da . l . l . i-«» r o i „ I I « I amana . <|na.i H d •« In-

l l n m , - m u l a i a l « , a i i a t üM « m I i I w I u I m M , tia di>ar«aa uaa tou .U .U .Ua 

l u o . pioi.. i4.i. i< • u> <|ua aottaaMUiiaiii « M a r 

apaa l l f a * «laataa a o far ia da aurem t» . l u . la-

ali i i i . i .oa oa. i . u . a s |">ia » p .*< iudtea <pta o . 

p ia l u . l . I u» « p . o » » . l . lo, 

i. «ao na >.« «Iaa>«, A l l . « i l l l o l l a ad W i l 

No r t u . a I . wk l a * . 'J ' I d a i « IWva I a ! • >1 >a 

( l a M m w I 

K»raiu |.r«mi« l n . d o p I i m aeaua . l . r l o , A l l u r t l l o l l a a I cota 3|* |M>otoa 

ai.. I a I II» i l l f . l t , 1 |l l> p i i M t t . o , Nu iu tau l .«. .kl . .» n •(I • 

< /•../• • II . I r» . (.«»-/, 

d l r . c t o r 

H 1'anln. • ' da d iMMl- rn da t»'1'). 3 

T e m o s a h o n r a ú n i n -

m i i a ú m i a f o r m a r a o s n o s s o s c l i s -

t i i ã c L o s í r c p u e / o s q n e , l u 

C O L L . U i O JOkO U C C C U 3 

INTSHK \TO I K \ T K K N A I O 

L r i a c l r a C O C a r m o , n . - i a 

• a i s * r o « r * i f ' l l ~ b . 1 ' A I ' l . í i 

Na dia su do t o m n t . , l ia l . rvn • * aula ( a i a o . aluninn que 1 m do p r tar 

• an a m - la • i o. a. 

A . rla»í«a ilo m i <• (f>ra' . ou e^VriO a fu. irr.ou il no d a S da .lin. Iro pr ixmin 

n. il. anu 

N.i . i r r o l u r l i .1« ro l la j l i i »• h* m j i a l . i t » a n ia l i l cu l i p i r i o . d a i . o cur o 

UMA JO Ht M CALVA! 
Moi lia > abria lia Mariaaaa. 4» Ii. anno , 

d» «dada. lui arouaimaltld« dn uma 
( r a t a an»\ft« do |» lio. <|IH> »»PI.IIU a 

ImI.w tm |. III.du. 11. |.|I«.||. . |.t Iiilmtl aia 

• io i t u d«H»pnradurn ruajaa* iura d> 

dar-Ilm » « lo/ lado ÍV I IM» ! I a a ^ a n i , 

4» Hoa ia Hoar»», a , roto o U " . d» lu 

»tu. *t Biad.o Bi ou t>ni bfvvu .«lupUda* 

atam» ru i . i d t . 

J . . » ! « . * f . Caa i oaa 

f i r m a 1.1 rn ka id i . 

T r n l a m a t i t n i|«a m . | . . . : | . i l ã 
r o u r n r t M l t t i l n , d t liar»>t. d . i 
f III '. n nor-lli«« .1.« |inal . il . vt .| | . 

A I .O I ' I . f . ' IAH ' ea l v l o l a l p-ir p r u . 

«ai . O i n t o l r u i e n l ' 1 mode r no . 

AHocv. ln . . l i IMilla o ajrplii lta. 

M . P A U L I 
HMdlao . r n m lon i ia p r a l l . a n-it 

l i o a p l t a a . d a Bur..|ia, i n am l . r • d a 

t i o s i adada d a l l y u l e o a d a >'i a ov t 

Cc n n u l t n r l o : I l u . 13 d . N >• 
v o m i ro, '.'H, . lo I « au 4. 

Hi a lu i ' .- • : . ! A l i i n o U I i . r ä i d a I 
r i r . i c l ca l . a , 10. 

I Tu lap l i o i i o 1 0 A t t an-U a oh » 
m « l o . u du ra i . l l l o . 

Aa >«i. laa a aat Mra* a * l ( a a 

I l a U n a d o m a p . r . a Ka rog« a n * a 
lau. I . . Um|>« da da . pad i f . u t u 
w . Hl» da l . . d . « a . p ,a*wa. da Miinlia 
a iwKadn .o f«co, pof r . l a u .a iu , u l ta .a» 
ca i idwl l i aa o . malta l l u l U d u « | . r i 4 
moa para « l o ; « , i kna i t i i a ado J a a t « « 
I i i nda i f « pr.rl i . i ft l a n d a von ra«tdll> 

t l o l ru . im , d » l t o «orno Matt procura-
dor n a . l a t l l l a , | * i « I ra t^ f da l|r|iti l a ' 
Ç* • d a lui I . b .goc lua , u ar. Ju iv i .1 u v 
l 'a . a l ' o n i ta 

h . h l u A i i i . ro , 'M da d a i f i n l . r o da 

I 1— i >1 . o l l I I . <ittl il |. J l Miitu 

lall l i f l n ip t in , 

h. I v i u , I - d u i lc . in . t . f . . di I-. 

u m poco i lcHpoi . l ava pr.. . . . . 

d o depu l ado , t i i t io-(o i-umo « u luva 

l o i c i o v i i o do cauipo. 
Aßora lá l i u id ta n r o l . n i 

V i a l i o s b l i e s d e E o r -

d e a u z . B o n r g o ^ r n C i 

m -1 

t . r . ail . d I I »MiBi r lu r e It l ' . i « « 

« .M. i i i i i A <iBn\i o i i n r m u 

I*. r or i l rm <lo i p i c . l !• n « rnnvi i la 

tudo u i rocio- d ' t ' i ' I i i . m o. I »im 

ompio i i ' . n t i i* a» < inl.l . ' i ^ r ru l or.ilua-

d . n e reniiaar, dn a n ,lo 
ç cm xciu o o seu ii iaj. i mo p i d i ç o p rad io t a » Iioca n o a a n l i R o o u m p a n l i e i o p r > . . ' » l i a i i « " d l . I i r „ 

voli i na xapa do moto i i io prá d á um m o r d o Ur^ i «do oo ina jó o ». i iml. i . i n I O , t l O X v ' t s l i f * , U. l> J . U 3 - .,« i|ua «o 

ton l . o no r u í n a veio o mais p r á ovitu co t iuoual.|nial:i, o . Inca Novuia .pio tii g C Ï î a O C h & t n n f t ^ I t O CO' o r " 0 ! » l u ' " • i.ititf«-, II .10 

do cal i i o pa i z ua ua rqu i u ro iuo d i z i i o ( u z i a .ma i l o u o p a i l u l o d a lavi .ra d i / q u . _ v _ orrcnlo , ii r.m I.i .10 H;wîil-, n. .'o, . o 

fui d á mou Toto o d e lu i i iüa f . m i a pro o corond q uo t i . i r a d o o q u o . l o co> . 3 n a C S O i > l - . O V C f ! O « i»i<.-.lli cru ponto, no aalão do f . H u i « 

m . j i i quo l i e f » feita u io diço q u o é ra ' ronô q uo tá acuo i ccomet idado por mo » î J ^ g Ç O S U î T l l t O L * 0 ( l U 2 Ã - ' M i«ltilii. iito . o l id" l o l a . u a 

lia dcu iáo q u o ia dá aó ne j a le içüo o ' n a l qu i e l a o q uo elo Nova i . a i uda I» J . v ' ' « n a o o « » « « 1 ' " ' I" r 1 ' * c 

que do .po i s no avret irara pr.» mordo rcpu l . r i cano d e . do I A ut., a pon ta d o « 0 3 . X t S S e S p r e s e i l u O S a „n i , m . 'o di.i eun.-tai I d t U- t irrt, 

m'ui quer i so ombreá co M . l c u l i n o do j ca l . o l o da a l i rauada . In todo » cana C O U S t î f c ^ l O l l l a S U i ' f H ' C * ' ' " " " " ' " " l ' i " o v V ° d l o l a l o r o a:.-

prafimuncrA o co do t o r 1,'incinato quo n u n p vir 'J l . a n u vot.i cós l avrada por» , i l u , Ol. i>, ..o il i d r r r io t i a , cou tu. o 

j á ie iivia cu i u i do n isca o luva . lo no q u e ò u m pa r t i do novo .. i ic l lo cu I ' Z B . a l U í l l S a g r a t t a X ' © ! O | . u n d anela <• r o n . a ' l o p.ira o u i -

a n x ó l i a v e j . O r a e u q u o n ã o q u i r i . » , v e n o I n d o q u a n t o t e m d o I . . 10 i n U o C r O f i C O f t P a i ' i l f í U l l i l i ã S , T n l 1 , 0 0
 l o -ia l d. 1 ^ . 1 

x e f n u l o p r o M a l c n l i n o q u o c o n h e c i i n I a r r o e u 1110 u n a e n l v i a d á p r e l o o , . i A d i r i e l o i l a r o c a o i o n i | a i o i - U n e n l o 

m i u i n o i n p i . ç i i u i u i g a i i d a n o o n n c a i - m e u v o t o a i t . t i i n o n . ' t o p o d T u t u n o j C ' l l S r I C S l ! j Í A ( ' . I ! • ' t . d o o n o n Ii r o r i . 

O d l i o l n o « 

A. I « r o Cf"»11 U l i los» 
l t » - i lM . o . I tonnt . . . «< no N A <lM|vTo 

( u l l ^l.i l ' r o j r . a . i 

INTfaXATO, ««MI-l'.TKI'NATo B KXTl.nVA-

Tu PAK \ w a i x a a 

.Vim 1/ . <, f i m 'M, 1:1 

I lealertar. i .'an a u l a , a S <!o janeiro. 

I r imar.o, medio .1 a n >imtail >, 

»<>i arado para a i . lunai üv^ exa-

r a i 
l'ur-

. ' a b o do l enha puxado por c inco l .odi i tn for t . r j . d o quo f mu Imo l iom. . ip ic 
n l io o um caxorro vermcio , l u i u n opi- tu me t i d o 111 ma c umpanb i a d o q u e d o u 
11 t i o . lo parecô do lmij.i- j>or iço p r ova por n ã o vc nguentá ein K*.,. Paulo' 

£ Ü A L l t s E i . O D Â D Ê 2 \ 1 1 5 
H. Paulo, l u .lo U. remi ro .'o l"fW>, 

O * MV. M o n t e i I 
l - . l I . I - . 1 . . . 1" tarret i i 

III. Il lift ' Ulli, irfll'l.l. 

I u d i c a . m um cu idado p . iMr i . l is !In-

iruu . a m t . I a o u I dofciilio. 

A i . i i iRurnn* 

/ nn con tfalnmnk*, pr >fc -ora 

('iplati »da p r. I niver I d t do 

li.- K el n.i Allonianlia, o |w-l i 

• t ) * l . A Caden i i do Kane}, na I f u f i . 

M A T R I C A B X A do Î . Du t r a /• o m 

llior remediu p :ua u deutli'ii» u a . crluu-

C«s. 

i i i | . , n p. î : ; J 

1'. r c i . in i-v ... î j . iv de iU, ' * i ' a * 

I m I • . . J e i mi|. î:» î .r jn i . i i ia d t 

| ( lar pet lasur i i lo . a. 

ul tir. ,1 IIIC 

F u b r k a ùv> « M ' S C S o a 

MËSïHi: d. mçAo 
frv&ciua-iio d e u m l i a -

fcilltaîlo, c o i n h 5 a s r e -

i e r e n c i a s . N t o c a t a n d o 

n e s t e s c o n d i ç õ e s , é d o -

n e c o s i i a r i o a ^ r o s o n t a r -

r c . I u i o r i n a ç õ o s A r u a 

d e S . E o n t o , » i . 2 7 - J Í , " ( j a i -

±08. 

I . a ' i a a » ip ^ t 

I lie P II ci n / a. n -

" i h l 'aul». S'J do d «iinil ra d 

Mulostl:;s du p II». 

(> dr. J o ' l .ourenvo, e l i n i c i no Iti 

do J a n e i r o o eq .oe in l i i cm m o l c . t i u . 

da pelle, de.l ies . ' i lia loi g m aniioK 110 

i . t i i i lo d a morpl i t a, para a qua i em-

propa proci u poci.il d n t ra tamonto . 

I. e i i ron t i ado , d i u l'J à . horas, á 

ru» d o . l iur. jacar.es, n . .M. 

rr. a- „ d . 

.In l-i'itt 

K i m i l. l ' o i i r o 

Atteaf fte 

f i a l i . I r o b f .b ' i i d . i|ue aid 1 pr< f ^ n ' a 

d d i te i i l o r n . c i ' o p ' 1 . n i \«id i . 

d a l i o nome de Antonio l ' a o. d -.-laia a 

i.: p ...1 int. a., u . inc, i:o 1,01 prfVi 

i lu tu io , p a ï u a i i u «r Ignar* n Anion o 

p. . c i ira. 1 o 

S Paulo, dn dcromliro d j I8'i!i 

J A n t o n i o I ' a i i: ( i i i . i w x o 

0 J r . Ait l i i i r de A/. velu 

Diplon-ail'i cm niedii-in,-» pola Karnl i la . 

d o d o l i i o do , Jar ro, île Iii a- .» á M " I n 

lia . lu (reral u á M r .iyi.i, part iealarmei i l t 

.1 ife/Mtl/ii>i pirr/ifml .niolcEti.ia d.t 

mulh . r cm orlado do " rav ide i , d upa r t oe 

do p i f I p l i ' " o íi ti iiitoj'tiHii i ay/iicryie* 

rit/ . i o . ft ao il.i*mullioi f. m da ott . ido 

do HP . M e z , Iv .PECIAII lMI Hfl : 7'r . lu-

,, äii/O 'his Moleiliih i>c!o iHct/olo lit/j" 'l< r~ 
in -o. l.i< n ian l . t até in II hora . e . i tardo 

da« I im li. Ko.- donc ,a a consi i l tuno: 

Hua Fhrm< io >h Ahmt, H I. ;.i>—r. 

1'rolo.to do lelrii 

l i x i s to em inou cartor io , A rua 

D i re i t a , íi. 4, para ser ]>roteslada, 

po i falta do paganionto , ui::a l. lr i i 

riceeita por , loão ( í raz i auo , du va 

lo i do rs. 7ü7$U )'.'. 

S e n d o i gnorada a rcsi-lencia d o 

d i to Keeeitanto, pelo presente o 

i n t imo par» pugar a iwpo r t anc i a 

da n ieue iouada letra, ou resj .ondor 

po rque não o fnz ; o, ao mesmo 

tempo, na fa l ta do pagamento , o 

uot i l ieo (lo compt í tonto prutesto. 

S. l ' au lo , .lo dezembro d o 

1-:I9. — O l o Tabe l l i áu , h a . i r / w 

Capiellavo. 

Xullcneiu (le Hab ib / . i icharl» . 

O dr. l l ippolyto .'o Cali anro, jui ; : 

no U . n ito da j i \,.ra eeii.mor-

cia1 desta capital. 

l :i/ laber ao» iiv esto \ii"ni, ou 

ilolle notic a ; iver. ! i. .1 :ie, ] ui 

tenva (IcEio ju ízo , loi i i i r . i i . a 

abol ia a fall"lici:< do l l a h . n / » l.u 

rias, ncgcci.i: p. Oàl.1 .»jir ido 1; s i l 

rap i ta l , a datar ' ! ) d.a^, an l 

lio (lia ir» do ma io d ) t i i - i i ! " an-

uo. r o r am nü; o.idui t.\:riici -

rredoicã A. iJap-i. :.i C . e i-i c.: 

tjea',-,i'a & C . I-'., [ i r a Q.io ehu^u. 

ao (onl ieeimnr. lo • PjiIu.-, i 

passar e.-lo. que «.,i t aflixailo 

j ioita do Paru ih, ;'t p u l a d t ia.-a 

tio lal l ido o pubi.eado pela inipren-

ea. Paus n i o no la eidado do Sfto 

1'aulo, em 15 du de/eir,i ro üu Ps!'1' 

E u , l .u iz Augubi i 1 c:reir.T, 1° < -

crhSO. suliscrcvi. — íli/ijinli/ta tlr 
Camargo. Ksi.i c informo. O 1 • o -

rr iváo, l .uiz Augustu l-Vircirn. 
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l i . 

\trai 
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' i n^rne . t 

o d " , er.itu o 

.da hot.. . .m. ; 

i, ( Jin c i a d 

0 ra: i do I F I F Z A L & 

a 
1 11 i (1 : 

J . ->; 

• 11-do; 

d l J'J-A 

a wfw^ f r ^ r 7 

^pfe'-T.; ß\ V' far ..y, - • - • r r. 

n ^ ^ ^ 

W l i w ^ v ^ 

Pl j r 

a> V w 

Jïsfrulo ria atenta V f i t h n r i n a . /nnpeeir^ 

Tiff fir J l f i f f i m o Publica l i O R ; anopo i . I S , it 

t io J u n h o d e i ' Jq j . A t t e : t o q u e t e n d o l e i t o uso c m 

r . i 'n i ia ( l i n i - a d o magn i f i c o p r e p a r a d o d e n o m i n a d o 

" E m i t i . o ù ? ! ! , o t t " d Sf. rs. Sco t t «V Dowpo , c l i im i coa 

c m I." .-(V Y o r k sempre ob t i ve 0] i t imo3 r . i u l t a dos c m 

f u l o s os c i s o s d e fraqt icz> prodiisio' . i pe las mo lcs t i a » 

d o ap j . a r c l ho resp ira i . r io , «eu ta- .ad i p o r i o lest ia» 

loi " a a c u j a s conva le«run ' . " t d . - m o r a d u l i (Î • p ro !i je- i . . l ' , . i to n a 

a i u p ia d a s tiwan-,.1». O I . pec . u r d j Hy?ieü'.-, D í í . E u w t . 1 . jP-i Cc; . ' l i> 

A s p a l a v r a s d e s t e i l l u s t r n d o f a-

r . n l í a ú v o s à ( » a r c p c r c u t i ç ^ o f i e l 

;1.!-,; o p i n i õ e s c x p r . s s a s p e l o s i n c -

a i c o s m a i s p r o e m i n e n t e s d o m u n d o 

i n t ' J r o . E i n t o d o s o s c : i c o s d e d c -

'.-.(.'••, e m a c i a r ã i ; o u e m a ^ r e -

: r . t o , s e j a q u a l í ó . ' a c a u s a , c 

i l u 

, n r 

! ' !•"> ,'n '/,:)"' í, 

o.í .r.i a vc u d a eui 1 ' 

i.io prn' 

I u ; u d . 

Convoeiiçãti do credores de I l ud i d 

St I rmãos 

ü dr . J o ão Tl iomaz . o Mollo Alvo;, 

.iaiz de LlircilO da \aia coin 

j-ierei.il de la ca; i.al de B. 1'aulo. 

i ' a ç o saber aos ,,uo o pre.-, nie 

edital vironi (|UC, no di i Jl ' du cor 

rento, ao m a il .a, no J-cnnn, á 

rua do I juarlel , :.' I. terá Ion u a 

rounião do cred. res da laliem ia de 

l laol i id Daher X Irnifto, >• j olo pr.; 

isento ccuvoco a todo. os ereclon s 

rivis o eoninioi ciaeo doa falbdo.-

|Äi,i, no dia, hora o 1 o : ar acima, 

eompareoorom, ad iu . lo tomar , e 

conlionimcuto da.- causas quo de-

lorininarani a fallen.-ia dos ínCBino,-

(; proceder-fo á vorilP-ação (los res-

poetivos créditos o retoher-sc : o-

lire a hôa 011 n A fo, culpa oa dolo. 

com que os i io.-mo3 procederam. 

Os credor.' poderá i : • i- ri-preEen' .-

il us |mr instruiu. i:to pub. i- o, pari ici: -

l ar . ro in firma r c 1 livi-ina por lahel-

ï iàu e até por to iimirii, pou.n-

ilo Ulli BÖ individu . reprc.-cntar e.i 

versos credores. K, paru que che-

<110 ao (OnheeimcntO pulili n, man-

dei expedir o presente, i ::e .ora 

n f í l sado no 1 ;ai (lo c s :;, u c 

pulilicado pela :nijil'U-a. I-', Paulo, 

do dozeiulu'o do I E n , Anto-

nio l.l.diOI'o do Su a . 'a-110 . • -

cr ieâo , siiliseiev.. - •/>.'; i JÎO'.i'.t: tl.-
Ahlln M Vis. .:— I 

L .!oc)i-o o í í i •;:11 Pos i d ) r r . n l e s ^o n a l a i i ü i l . a aco . ' 

it:i i -no 
I f'u»i csrrij-tri io r >: ,••/. 

D n v i d a m e n l o i iuotorisada, pi 
• o leil. in ii no nu li.(ir pre. u (.litiii-i 

Dons grandes o artisli.-* - ahii- laí-ris . ara 9 Ir.zes, end 
via i lo i ara quulqui-r .ulãu . /r^ia o u ciijíoíii:. 

1*111 r iqu is liniii ron ' : • > <lu mesa p,-ii:i i lu /e^ , rn r i erru 
•lo fino ci v ' i l p.At e Al ;A ' l o rna . ! « do b o l U t e e...-.,. tau, 
:',ramlo va lor o li io i,'osto. 

Unas bollaa i i n r ie i ras , com p r a t o , do m p r r i o r crvsltil PA 'T .\-
I lAT, ornadas igua lnn ato do cines ostataoi i . , t raba lho optin.-.nioute 
acabado, 

l istas einco ]ieçiis formam u-n 1- 1i.': = i m o grn-po, prn],ri > para 
banquetes ele. o poder ao Hor VüMtii«!iifl junl í is ou «cjiai {i'laiu' m!»: 

D o n s complotos c vulioaissiinos esíojos r o n i u - ,-; l.aixi>.lu: . con-
tendo cada um 20») poças, <m c i.vlu J^u./. X V r> j.ni:: X\I. 

i>c:lios serviços cm estojos, j ai i «•! ,í o paru . 'K .^á \.\'\7, X V . 
Duas l i ndas parraías d e orvsíal oom -tlçu o tan.r.o j suj cn i iuo 'a ' 
prateado. Uoni tos porta-pues, ^al l ictcirus, BaL; ioa , i .:03lardi un ' i c 
molhoiros . 

N . B .—Todas esta?? poças são <!o mu i t o fino posto, a r i r l i c u-
monto t raba lhadas , coü.plclui i ici . te i.^va.s, j^ojh »pio cubam do snliü 
da Al fandega. .Suo própr ias paia u.: costumados p-resentes do Xal.vl. 
Anuo i i o i ü o Dia do Jíois o estarão oui UAj-osirOo pu ld ioa , r.o K.-tbl-u-
do, 2 », o no domingo , ' 1, do meio d i a ás horas du tardo o do i -
i o d a no i te . Ciaranto-so i|U0 ostos artigos bão eoníoor ionados i.a 
melhor fabrica franoeza. Aloin dentos artigos, sorão t ambém vendidos-
Valiosos o legít imos bron/.es. Ucllas tolas a oleo. ( I r ando o maf.niii-
co sor t imento da eii])eriorcs perfumarias do coleoro labr icanto. 

i) i ;Li .TTiifc:/ , D I : I*a iu :S 
como so janr extractoB pai u lenço.-', nf-na j iara ea l^ l los , b r i l h an t i na , 
pos do arroz , ditos para dentes, Rabonel.es, a pua dont i l r ie ia . c o h l j c 
ticos etc. otc., em boni tas o•»ií;:;h;is, t a m b u n p ropnas pa ia lem-
branças. I I chies o diversos bibclota. 

V o i k I í t í ' , liniilmcütp, ás .1 horas; 
f'.; rei-iiuilet. : '.vtis n i:t n L I O S ib ..to ciinii. 
Kspl.Miliila urniavúo do pn i l n do li-gi, oni i 

• envidraçada. 

l i o u . «r.uidti» o imij/nifi o i l.-ai-f.oa. 
Iv , I ].:(;,: ,, lio | .0 p il .i luar. 
O,>' i:iia csrri . ic i i i .h„ < arieira. 
l u la d ilu ( oni : a', etas. 
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c s o t 

e n t a a 

preparado \ / W 
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F'.urJa^rfo!" -, i-'-a. Call»., Üraxit 
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Vo; i ; ! i î s p , i r a r o i í o c í o o a u i r o . p 
o pedi.lo i i i iKTci toifi ' i poiduáinieii' .« -aPsliMo e dr-, •-, tc, 

G R I M O N S & C O E L H O 

K l A ( l U \ m 1>E Â O Ï E M O . K . 

s . P A j r & Q 

Û um 
n ! t i í d G l 

( M V p n i í ^ a « S S í i i l ú Ü Ü n o : , u n i s . ' 

i lütâ «ti ú s m fàè'ii 4 U l J i í J b n U n a : eor.i sola ini| ' ' in ieavcl . 

!so i n tu i t o do corroborar o cs- bezerro ciarei:, para homens, n a 

o loja l.cuhhtth-, íi t r a v e r s a do J'arc-

, o sim filial, ú rua l iarão 

t omado d o s nossos trc^uer.o. 

como tradição da Mi i .ma ( I . i . i i i , . . 

t emos ns especial idades seguintes i t , i i ü . 

(li! ardo 
i jriejs cuvornizadii 

! ,rcs do Mor-m I l u 

1'iilio Mazcis 
f ! e : . í i i ã o d e r n 

.pij-lian . 

0 d r . . I . ' f i o T " : i : • • d o M . M o . 

_iu :: i ' e 1) 1-", o d 1 I o a l a 1 •-: -

m e r c i a l (b l a ( . , , . . . t 1 a . . 

( l e H . 1 V - . 0 . 

p ' . l ; ' ) s a l ) . 1 ( C O |'|l 

e d i t a l \ i r . ' i n (p. e , u u i . - d o 

« • e : i t e . a o u . e i o d i d . 1.0 I-'-» • i . , 

l ' l i a d o Q u a r t e l , : . - ' , P 1 1 o , 1 1 

r e u n i ã o d o c i o d o r e . - d a i r ,-a l i 1,-1 

t i e M i c m l i a a \ l i a m . i . o M i • i s 

0 p o l o p r c H e n t o c o i n o . 1 a t o ' o < . 

c r e d o r e s c i ... e c o i i u n . r c i a e » d o -

f a l l i d o 1 l i r a , no d i : , . I i o r a '• i o i ' a r a t 1-

r n a i n d i c a d o s , e nij< 0 . c i - i e t n a i l u i 

t o n i a r s e e o n l i e i i i u . 1, u <'. n i - a i i s a 

q u o d o t e r n n n a i a i u a I ' u i ' o . i n a d o 

n t e . n i o s e r o . o l v o r - s e s o i i r o a b i t 01: 

Tiiá lé.c nip a ou dolo 'Oni (lUcoBnus-
1110s p r o c e d e r a n : c r i l i - u v à o d o s r< c 

p t - e l i v c s c r e d i t ' . . - . O r e d o r e s p o d . 

I ã o w r r c p r .-o-.tad s p o i i u i l r u -

i n e n t o s p ú b l i c o s 011 p . n t i c u l n i e . 

c o m l i r n i a r o " n h o : i d a p o r t u b e , 

l i f t o o a t é p o r t o l e g r a m m a , p o d e n d o 

11111 h ó i n d i v i d u o r e p r e s e n t a r d 

v e r s o s c r e d o r e s . E , p a r n q u o c h e g u e 

n o c o n h e c i m e n t o p u l i l l C '. ninndci 
e x p e d i r o p r e s e n t e , q u o s o r á a l i ! 1 

< l o 110 l o g a r d o r o s t u t n o c p u b l i c a d o 

p e l a i m p r e n s a . Eu, A n t o n i o l.iiilno-
i-ro d e ,Souza C a s t r o , c s i rAflo, b i i I i-

í c r ov i .— J o ão Thcmai dc Mello Al-
Tin. ÍI— I 

v i ie l i lo c 1: 

I v i l r ino cr 

II i . tal 1.1 
.1 11 a : llill. : 

' , 1!. •.'." :. 
: îie.'-a o 

QL. 

t>r-

ã5 
b à 

•d! 1 li 1 : p 11 

: i (: 11. : :. | ai a 

in I : 

" 'A , 

i a10 

r;"!' Z. fl • fön"» «1 

• s áfc m&w 
i n; ,(l.t de e: palliO^ 

an . , lu v. eiü'-t i Jim. 

tua, 

fabricant-:'.? 

< ANC i l i ' A D E M1J . J IO VI ' . J IÜi ; , 
ÃII N ( d 7 A , ( O C A D A e tc 

O Bucculonto SA I ïAPATKI . . . os 
i. dis])onsaveis j.asteiij a b a h i a n a 
n ".o quor d i zer c o m p i m e n t a , 
l 'KICî 1 D E I K A o todas as mais va-
riedades j á m u i t o conhecida , pe-
los nossos freguozes 

1'ara as f amibas temos c a r a m a n -
chão n o sobrado 

SA KA l 'A l i d i jiara o d ia d o 
Natal, ao a lmoço. 

Es tamos c o m a c a s a aber ta a tó 
i meia-noite. 

vivsm fo;ijs d i recursos srsJIcos 

0 S á 3 â . O S Ï Ï S S S 

l 'C i ' a in i lo por J n e m c ParadoJa 

. ; ; r ; ; ; i i i . ' . 7 « = " — d u ,10 

I -, -, r-,, , , , lu i ra ulhidiKic nunien.-a, |)'Ui|iio. nao 

l í i n a b a n i a i i i e r e ^ a , - i m r : , d , ü ù u u i l ' i , i , ! •••» 

do I t a j i c t i n i n^a , 11. al l . I 

,,-Q V 
UítL ' . i j j j i i i J I i l l l j í ) 

r.\t'A Aprpi.i: : q r 

i.aileslia.' indieaiia: 

K L E D I X A A- (.'.»XCKH.-ÃO .'l-ljerituar-o, ru:, U lanil» :.! se 
- Ye:i iiiandi \ auta^oiii i.u ,, 

' o ' r i na i ia, euiandu 
n L':' o L' I - ;< un Us. es. rr.i ir:. 
trave,-i i tl.t e ua i i o a:.iu ae . 

e n-i sua íilieaiu'1 \.-n !• - ' r i dr t : in îbir:, 1 
l . l i i i i n c i , l i . Ill . C . . 1. -. .. ii.: : : •.,:. . 

' • á s w í á a á e s I .ilida.» botas 

-"!! . '• j ura pc: liora 

- -i /.< "•./«:'., li 

, :.-• vi 
r i p i 11 n i -til o 
e.i ., du.- i ;r. i'i 

Bvzmm 
£--a t/J s i'-'..V j  1  

• d i r 

j a u ir ena. 

f - f î r - ^ ' ^ ^ i 1-7 m ^ A 
.. ..-ii.- )'•'•'• : V/ Bufei«.-''? 

En 

r-; p- [ h 
gj „ f . : ) |<j , 

1 - I 

^ MB 
. sa 

4 Amimm 
T o d o s c o m p r a m c« i e »dos pa-

ra crianças, desde llifuiO o li?, na 

U o j a l-rahladr, A travessa do Paro. 

-dáo, o. f., o sna casa f i l ia l ú roa 

\liarão XUDOti i i iuga, u. l i . a l t 

ce gq:-^ 
CTJ-1TS.J&. 

Ï.\STA\TA\E(> ü e S . ioáo da Basra 
O L I V E I R A J ï M O U & C . 

Tende-se cm todas a*- boas pliar-

macias o droparia1 '. 

JJcpositoB uo IUn do Jnne i ro : 

A r a u j o F r e i t a s vV t . 

I t u a don Ou r l vo s , 111 

o r u a B. P o d r o , Ü0 

mm 
Z O i ã r e C Ï & û i ï l iot inna do bn 

zerro para homens, fk • I pó na 

lo j a Lud Inde, á t r u v e a do Pare-

dão , T', o sua casa filial, á rua 

J '»ar à o d c I t ape t i n i nga , 11. al'. 

T T f 
b .-' 
H f 

[ J l l 

f 5 

I 
i ... 

m 
trW 

" U J S I V . M i i l l , 

Dr . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ex-snhstituto da 1'oliclinlca 
çeral o Chefe do 1 0 Sonatorio em 

V I E N N A 

Operador, Moléstias daa Senhoras 

Coha.: Rua 3. de Itapctlnlnqa, 10 
üe 1 aa S horaa 

^ T E L E P H O N E 374- '» 

: P R O F E S S O R DF. I i i H A R R A 

Francisco P . Cat lon 
J. Amarante & Comp lecc iona por methodo 

faoil e rapido. 

Depos i to em B. I ' au lo : 

Drogaria tic 

R u n D i r e i t o , 11 

Encontra-sa na casa I S a r n e l & C . 
R U A S . J O A Q U I M , 7 

10—7« 

on m i ;í, a o 

h ü 

£ 3 p i e i i 3 t J " ' J o s o i ^ i m i s n í o tío r ^ í ç a d a ^ r a o S u « 

« S 3 E S o e x t c a s i g e i r o s 

T e r ç a - f e i r a , 2 3 T e r ç a - f e i r a , Z z 

^ ^ ^ M R i o T)JA 

' A'" b ÒTA b r a s i l " 
i f â 1 f p I f f ? 

iJovidanionte auc tor i sado f,o!os conceituados Industriaop, il lmos. 
r . C I A I t l . O .t C. , ccBsionariOs da cjisa A ' B O T A B B A 8 I L , eonti 

nunrá n vondor, em publ ico o franco leilão, o o plendido tor l imento 
da leferiila ru-a 

V e n d a s á i o d o p r e ç o 

T e r ç a - f e i r a , 2 6 T o r ç a - í e i r a , 2 6 

A O M E I O D I A 

á rna João Alfredo, 1—B 
l ' e l o a g e n t e d e l e i l õ ca 

Chaves Xieal 

• •'.ni v in i i.-

tà C j w e r a C53.-IÏ3 t i 
: c l " 1 e . i \ li |i .1 •. li lUi i.ll 

•1 .11 ib . i r it.',"i ..o c, o:!o:is 

Asdivi.la.- du >• L'p'éti.a.3..U to-, 

do liuvc.iorc.- rc :ee:.,c.- aqui. 

S i l K i esn i n o i c m s í ü O 

C il lodo O jii'i l . i l i 

E i a í S u i i o , t o s s e , c a t a r » 

r ' » W j f o i s c i m i i í ü o , iia*-

r J ü a ç ê s s d o p ^ a i o s 

g a r g a s a S a , a s t h m e s , 

í í c . í | M E â í í c S l i e , e û c . . 

e u « . , e i : « « 

O m e l h o r r eméd i o o o m a i s 
olíic.-ia paca as íriolo&tias a c i m u 

X A R O P E 

G S - z - i s a ^ o ? . ? . ^ 

R o b u s t a compost . ) 
Do ])liarmaceutieo Oliveira J un i o r 
l>.tu xaropo tum sido mu i t o 

aj>rcciado pulo corpo medico o por 
mi l i tou doonU'H, cm virtudo do 
p«t.h »'xcellentea o br i lhantes ef-
feitos nu;, moiewlias acima. 

l íeposi loH no i l io do Jane iro : 

A r a u j o F r e i í n s & C , 

11 r- f j - a is t va 
R u i dos O ' r ives , 1 i I 

e r u a (io S. Pedro , .' i 
l> tpos i lü em iS. P a u l o : 

J il a-,"tri i <!c 

A m a r a n i e &t Qar.z^. 
J: Hii-cia, 11 

EiT'Gntrs- sa .13 casa I J a r u e l Í ' 

ir a r a a i a ç a s K i i - = a ; ' e s 

:.!;•'- ii Xovm-ifi /»•, a I V , m/ . i ' ' i 
' i:i! , só na loja /.- '!<!<i'!i, • i-a-

v(.'.-s; du Paredão, o lia ea .i 
ili,-il; it rua J>arão do i tapet inm; : . i 

Mers» et: ..m ourt-.t./t i . V}',".-

fel t i » 

. i n o t " m i g u a l . D ' a h i o s í n r í r a v i l h c n o s r f f . / . t o s d ' e s t a p r e p a » 

; a ç ã o n a c u r a d c T u b e r c u l o s e , E : ; c r o p h u l a r . , A n e m i a , R a c h i 

t i - . i n o , B r o n c h i t c , I ' o s s e e C o n s t i p a ç õ e s , Czc. íi c x c e l l e n t o 

i j . i iM i r r i t a r õ e : ; n a g a r g a n t a c p u l m õ e s . ' C u r a a P h t h y s i » 

'. vi.uilui.ia . rliar-n-ii. 

S c o t t & B o v 

l o í l s g i c m z l a z 

. ü f i A f i R Q R f i K . 

Jt\].\--.1 a lcgiUmtl. P.CCU'.w.l :rr;;-ar. 

. ^ C h í m í c o s , f i ö w Y o r k , 

l > 5 

-V directoria rio.-to c.-tabelocimc-nto 

cduci.ção para o se: o l- iiio.-uiio 

. .na ao - i-r \ p..es de f.u::i!ia, cem , 

.aüdado Oi do into:lor, cjii«.- ; 

• "I.o com o perí3. • 'Iii ias : : o < • u « • , 

• -o.ji'.'i! euibar E<i o 'a No; , a1 

'.eo1.": mode'';, f l i d o 0Ü ',>• .Si U1-
.0 acompanliadaü nay ida.- oso l ins , 

o- uma pe^.-i a do leda. a eoiitianva; i 

i-ni land) :n cur. o s j a i a lo j ai a • 

liiiiiuiá do. cxaisKrf lie biii i ici', n.'ia. 

i 

C 0 1 1 2 E 2 2 3 S G E 3 

•lalio d i C' n i, comiiiercianla 
nc-ta (irai,a, cora armazeiu do ruo-
I: ador, a v i a au aruiirua, t'i o-

!1 ! i • ::c.s e la ea'Ie ro do i::teri< r, -|ao 
rccei e ii . oiuiui io e o da 'er-
ra, cou ii cjain : — (_a:é, aaaucar, 
loueiiii o, f. i io, n i 'io, ari"::, aeuar-
denle o i|in i.! ie: Mu a , ] ara n 
i juo di.-p''i île i:r> bon» d'.-pb.'ito à 
rua IirÍL'U.leii'0 Tuliia-, n. 

Collio . ' : |u ", lui t a r i [.ronitiis 
o I Oa.'i coule i de vouila. t 

S . P a e s i l ' O 

S M Â M 6 S a m m P E R I » » « - , , 

P L E Ü R E S I A 

Ï I S X C A P U L H C Î I H H , S U B E R G O r . O S E 

Si Bugiai, 
B E 0 A Y A S O L E Ê O D O F O » 

Güpcü í üS » a i p s a l M a M 3 S s 3 l i î c i 

Si-iuissi: do, utj'iiG.i meditiSsfll - pua Ijjeciôï3 soiKjïaiisaî. 

Sîs&US 

î î r i ï i s o r l e \o,iili(!ii « i o r i i f / p - f a B ) i ! C i ; i a 

rCv . . ,»i i M fel « i r i i i i « to i a j «s 

•• ! ' ; fSBï^oi /•*'•) j p o r T i i l " ! ü.rs." U r » * 1 ! ! ! 
. t ' i . ji -it if, ^ i i . . . 

I i loel ». 

. --j«" î 

a V 

.'Fäule d» Bo;«]? L L O B A C H ; 
J ! Ari :y:is du Asai!ima do Medicina du 
Aprova q o a dita ef.ua contem 10j'9H 
Uutsimciai tliss dat qjnc.s : f 
* SULFATO DE CODA A, SULFATO MK MACHSSW. 
* eü»265 p C«2C.8 jp 

Conta do tercoiro, dà-pc .-o!> li.v-
p i i t l i c s a (juantiaai in.a, a juro do 

ir» "{n. 

R u a B. R c n l o . j l ^ 3—il . . . 

F o r t e 6 b O m l lorze^u in* for 
radon pars meninoa, n na lo ja 
I.raltla.Ir, travei.aa do I 'aredâo, \ 
o un ena» Idia l , rus l i a rão de I I » 
potini i 'Ka. I k « U . 

K m 

«îi i iuli 

T e i a , J e s o n a b i i h e i e s i n t s i r a s m i a j c r t a u c i i 1 4 

&0 ÍÃJ 
u a ) m. r | I . » 

• U 

Vend i do por e»ïa fe'.i;^ cu«" no meu nm i ao o f re t a ra o "T. 
eilen a l am . • 1 - propr ietár io do C m . l o Au- r i em .Sniiton, assina 
• •oh,.. ! i vend ida tí-Ja a dezena do biiiioto.i inteiro1! do ns. • I W I u 

:, i.i 10. 

L o t e r i a tía G a ^ â t a ; Fedora! 

E x t r a c ç i i o s a b b a d o , : ! 0 d o c o r r e n t e 

V e n d a s negoc i o s e a v a r e j o 
Os pod idos do inter ior aerão pou tua lmen to aatinfoitOI • 

dever: aer d i r ig idos n 

LUIZ ANTUNES DE ABREU 
R u a d © S a o B o n t o , n . 5 1 - B 

Caixa c t a Cor re io 5 8 0 6 . P A U L O 



• * 
, 4 

n 

FABRICA DE TECIDOS 
9 

N u r u a d a 8 . B e n t o , n . 5 7 ( a n d a r t e r r o o ) 

Esc i i p lmo desta i a k i t l , vende s t a i i a ç e i p i i p r i i 

J*»ra H» ' » i l » de t>xp»r4*v*o di' ï a M 

• Hac i a i l a t ! f»» . i do mo\ itmtit o do caí» no terr . i ro 

» Narrar ia du »»I 

• Hacra i l » d i c»r»a»a 

• h a t . »1 a da I al 

• r.nratdaii iri ita do fatenda» 

t r .u ia idanir i i tu d« í w u y t a » 

• K a f a i t e u c o t o de a W a d M i i u rama 

» r » : v í i i » 

» l iaacul de rolhei i afd 

» U m . o l de l aUnr café no t e i r d r j 

B a c c a r l a 

fUrcet fluo» para r apnr t a r i o d * r a i d eapar'.llail« 4» 40 kilo») 

b a n o » KruMD.- puiu uiuviiiivntu do <a!4 uo t i r re i ro capai idad« 

» 

0 O O W C T M O B E M O H W . 0 - 2 4 » 

B I S C O U T O S 

Eio-Orande do Sol 

d a 1 8 9 9 

A'uftiadoe bl cauta» faUr.cUu» p t * U a i H a u t * * W»M, o «a t • ao» 

da l u u b u ida fabric* Mua l ia , ,t f a l w a w i l a r M — mu ' n uu j a éo » . 

Caixa sunt fill Ut,ta da I kl lu 

Ul la • ItJU t . 11'4 • 

l i icotitralu*»« <i i id loa ut emiKtrl»* ri»»U I " * * . 

A y e n t u « n e s t e C i t a d o 

MIRANDA & C. 
lb cabem <•••• umn.enda* |>ira i|a»lqu»r quaaliAade. 

£ A . f A A A - i A A A * A A - M t 

' " " ' " ' Hi.r.«« -rfMoi para cenducv»o do rafa, para o bvaulleio a- E L I X I R D F N O S U E I R f t 

p * ' " S a ' e a ' ' p a r a . » t . o t e . F A I . S A , C A H O B A K G L ' A Y A C O I O D U R A D O 

«• . fabr ic .-to rob anufetra q u a t u o r . j o i I U M e du ; J O * * 

» . ar. lsrem, p r ^ r e d u » * » . ! - V o i t t M O . » t U r p l u i l U o * a u i ^ h u r . - U o o . a a U ^ c r ^ o - {j 

V 
V 
>-
L 

Mal ídqq-Bod e R e i s 

O mv'hor preaellto <110 10 |i ito 

I t r t t ò um l u l u i r t ra tu a i iayot i , 

t,i c e I l i a |ior 

c o l o c o i m 

X a C í t i C A S U A L 

« t a Tl«* i w i n w w HUU'»Jpiiiiiwwm 

( t a r a d e F l o r e s k t 1 , 

K M V A R I A I " A 

Rua Ma;or Seitoria, 10 
O abaixo a>ai|rnail > p a r i . c pa à 

t un f r e v a m a q u o t u m n i »ua clia 
i ira A l tYOÜ I ,s 1 0 N A Ï Al . , do di 
Vcl»o* lam gbm o l imito botiitar, c 

t nutro» aortlnii nto:- o pi tu a», aefini 

|ic»n>u» c u i a d a i a t l ea tea «or o l ' K l l l l ' r l ^ 

l X T l . l t 1 'AUEH. 

E o depura t ivo " resaoora l u r 1" t »u i fu» maia proe i- , m 

1) ratio em todo o l l i a t i l . m 

Teiu I n i atU«ta<lo na V O Z I»< » P O V O . 

•r f í V< nde-««i em tuda t un l 'harsiaciaa u i l r ogu iua âoa'a 

• . capital . L i n t on <lepoallariuj< ^ 

B a r u e l G C o m p . ^ 

i . A i a J O LIA Hit . 9 

L F I A M 0 8 Q U E 

PADECEM DE FEBRES 
idaain A ri."4 da Beu r t e a ( f raac» ) , d " • nu raa i a ra oiaa, n ? » « » o « r » h ' h h u "< " 

i a I . i .Ud í . l i aha fcl.fra h . » u aMOèta • « » .Hae a l e U fwue« « u * rom .a 
m e . r . Qua»! i.idu* tM «lia* «ra »«o iam. i tMa ! • ao e«ioa>Mo « o a n el iawl»«. M u p<x>l» dur-
. a le i r iu . • bana du* d o a i . * par f|*< ;o d " uma • « t f do a . l » a U «la cbe<ar o m » u u l iwao 
bura í m •••iiMlda. u m t f. bra ardaa i« • « apo- • d ia i> o U i n i p w n > ra a iodoubu . t 1 « 
dor ata d .H a » i ioba u n » * 4 ' i a . a « i . . . I . Irtal» mer r r r » " « J * a a a - a 

l i a b a J» luaiad» uaia laiiarn-a <iu«aiid».lr l u t w W a a c o a d i . « « qua . » . e i i a d i pa io dou 
' J e H t i r . l i iln lur Mnrnault. e-la (> -».• mu lher loa ia « l obu 

.lUlnik» rat p<k d~ Ou la iua i I . M « r r » i « c tia doao do » Cvpua, 
a *m pl l lu 'a» , t . d»« de l . rar . a t r d u 
lai p un i a <|ue o Vu<l a i o fol a l u i aorprefa. qual n l n fol a 
a t lnma -« ntu I «na a d i r i a , t endu «e curada coa ip lo lanon l t ! 
po .| i» tn« i ' l " ! « 1 deairt i da p«U'' i l empo 

ra! o H infelK • «peha» ba t i a ol lo d.aa que tnaiav» a t l a h o 

Mulher i » i i u ' < de t^ i ia i iu i i l .a l iarraque.di« el l t . i|U*««al l-me 

aiul l i i abal ida t mi i l tu m- . hn r . a fohra t inha f t a t a d o I a i 
cu-a a* mi l la-1 • dftrM a « l t a coiau a l a rh . . . lo dnappa re r a-
(na>iuu4n* que « ram Vollaeam me o l o m n u . o appet i te e n 
til a roa»«- • potier d " i l t ter i r Pa««ado» mal t qu lnrn diaa 
•(U-Iiela le I • e a l a t l l u m p l . t j m - B l » r i rada. I»e>de r«»e 
' j r e . p a l u i u « » . , t t f Mir«., l a i Já dou» j n n o t , a u n r a ma l i t l t a 
t n i l . n i pa ra l o • «»n luna a r r « » o da f rbro , e paaao perfelta-

T h T 

, J i t al ia, »to l a l a a a i n a t d t . «aa qua aa]a« . A cura ( .Ulda por n o l o d o . l u t » , 
ala da traa « r i e a , fu i obrt- do ( J u l a i t . a U b a r r * i u a a s a l a rad i ra l . mai 

|Mr t t 4 *<|M r a * a q u i a l s a a d , por c au t a d . « >. a 
I r o t a r l a c i p l u i a e t l t o ada qu ina <i', 
I-Iii.lfm o quo r i u n p l « ! « » » » ' i . U qul i . . 

• Im tAfr la ica lu-
t a u i » da a « «anu 
• l 'or »«paru 4a maia da 

t M d a • Arar da ' t a t t , Uu f r u a »Ma ta t u 
t hu raa i a r> dia», l i t » o t en i r » laehado bur 

M - A A P t L 

/ »» r a f r aa . a | a w n t o • 

to a t 

I n c h a d o 
r o a t o e m i t i a O u*o do Q u l m u m Ul>arranue, na d<l«a da 

l , o urn ou dr.u» ralp-rt, d >« de l icor, ilepi. i, da 

IUBI 

ia i 

1'urquo ò y u i n i u i u a um e i t r t r i u mpi . i 
d» qu i aa . c ua l a ado »11» lodu* o t p r i a r l p i 
u w i t d ' « t i a eaaa* a r a r l o t a , d l u o l t i d- . i t,i. 
t l u b a » d i l a t p a a b a de pr imo i ra qua l idade . 

( t ob ro l udu aa> p»ia» " i ido i r u n m !• I r. 
quao. ln u doao l» * obrlffad» a Arar n u a a l « 
Uot aiai>Bi»i que lUe cantaram a molea i ia . qua 
a a r ; á u do t l a b o d » Ou la lua t U b l f f l l l i l 
m r ompa r a t c l awa t o aup t r l o r 4 da qualquer 
out ru ramad iu . « . • 

l u l pur cauta do t u » rfflcaeia a daa num. 
rota t r u r a t fc i laa por • le, M H » A r t d e m i » da 
m a i l i d u a d« P a r « app ru t ou a f o rmu l a d 
y u m i u m Labarraque. r a r l u l i n a d l t l l n r r l o qu< 
n <- . fumei .d i r » l » p roduc l o a cuUflaiKft u 
du-ntet do todot o t p a n a i Acba-io al ia <i 
i oda i a t d ro f a r i a i a p l i t rm t r l a t . 

l 'or cau>a d « t u a »obrran» » O r a r i a 

r»paclda<lr da a ru t t l d ro« , o f l u b o dn 
M i arraque A de um preeo a u d i c » a m. 

t lmi laraa , d ' . i q u aa » d prec i to a b t o r t e r r ra i 

qua i i l l da le« para aa oCl 

I t en l re enorme, o l.aeo i r l p l l ea lo de t u l u aK . e»»U r e f e i t o . I . t t ia na \»rdadn para eurar . m horta em lugar da r u r a . 

lia ra io do quo a ma ln r par la do» p r « l u i 
ireelto a b t o r t e r t*r»ii l< 
1er apenaa a l g uma u.<. 

L a J 

Pechincha 
T y p o p r a i > h i a 

l'or i'i;itNi^ijrtl l e a d e ^ i uui.i li a 

t j puirru|4ilu, rum ma i l li a Alauaei, 

b ( r a A, fatauHo M M , • r o í n a 

' a i l . l d«' fuhi p para um c n a l do 

] uralMio lui n . l i. I «i pu I I " , 11 an-

ta» h,» t' t ' * i f» if p a r l e u r » T o i 

i 
t î - A . R u a ( ' o s . J o i o , K - . I « « ^ « o n . r a d a . c - c J « C A P I T . . T A . » . . A . « . « U X f^UJ^ 

C U R A A r V l E D I T A R 

A in de fevereiro dc IS'J7, um p l u rm i eeu-
Jt ico do Par l í reerb ia do mn doente a >egiiiiile 
• carta : « lia anua«, apanhei um reafriamento, 
f mo me deu un ia f il ie c u a t t i p a ^ o de que não 
„lia c. i .o e defe-íncrou cm um ru im ca-

Ti iilio \,uila 1« ilc vomitar <• nu rn tan tu não cançatam l i u l u I ih lun i ib a ipparuc id» . "A«• r III 

vnmlto. Eltperlinenlol Ioda a rorle de remediu» 
l h a n a s xarope«: nada me al l lvlou. t) in dleu 
dlase-me que ou c t a v a ficando astliiiiutico. M o 
lenho appot i lc nem ifoflo de. nada. 

u l.elo no meu jorna l a uarrar io i!at r u r . v | lado o A l n t r ã o Cuvot e i,ã i de l i a r dc 

o b t i d o cotn o Alcatrão eu» ca-o» Identieot ao r o c o a i m i i d a r o > u r nu d o a tu la«: .» ponoa» 
meu . Queira f .urr in- o o b a i q m u do mtndar- que «j(Tivm de br i n r ' n te t « ealarrhn» rumo 

airura bum apiietl íe Nã > cararro mala tltcti 

t l d ad i t i. vo l taram-«* eoit.plctaiaento at 

foro,» . 

» A?radeeo lhe • i in imamento por 1er inten 

I s r r ho . lVn l i o a t o r a tr.e uin t i d ro d j verdadeiro A le- t r i j «i-tjol. , m tol»' ia. — A-s»«j >»J j : I ra i d tBu Mir-
ti'iia terr ível bru.i 
ch i ie . Não p y . o 
retpirai- d vonta le 

Ouero ver t ç com elle tico all lvit . io. A « s ' g i v : t ' i v r . » 
j o : Fi tu .i"-i> Mwl i uca , p l : . t i M ' j o r , Aui i- O u todo AKtiliâ-, r . j v o i am lodat a» refee 
a a r o ( I V r ü ) . o " |çiJcs, tia dó«chidleaiJa i a caria ac ima , b e t a 

r,su uvji un i . i t. i i i i auuuu iuu i tuiut a >-» » w iw, v» u » »>•• » v l i — 1 » — 

io todo» o i diss o preserlpto, Isto é , « m a co lher , de cbá , d r t l e » . luiiercii 'oa d> pu lmã« , d t t i r u i n do o» maus 
JtO cl ie lo de ra- i r J o em rada f o p o d e l i q u l j n q.:o I. ' ' l i . I) ; l . i n í r rob ios c;.u«ai i.'.'.-ja t lrCuaiposiffo. —. 

I 
l ibo 

I VIO . . . 
ta»rl»o; l u ^ o e e - ti', ter l miado e-tto pr imeiro vidro, j.< uio »eniw 11 s mples >• \ • r.iii- o 
c a r i o todas as mu i to ni ' lnoi ' . I'- arrava mal t far,lmi-ule g-j A nionor cou-l ipa^ 'o , se 6 d e t eu r a i b , podrg 
m a n h l » durante t l tcosidade» que me obt l ru iau i o eHon.: ip i . degenerar eiu br i iuebl l^ . I'or roiiKogulate, n t o l 

FRANCISCO MARTINEZ horas, a:iles (1 ap,ie!i:e i-f tá querendo voltar, e pu lo dar-!>•: deve r-'-sar de re ron imen ib r a os d o nP «| 
que as viM-osiílades ! m i r ali-ur.ias l i j ra-sem ter a res;ilra;ão pr. »a. j qi»e curtein a doença I st • no r omeço d'el ial 

11 — ' in I .l i tudo .l.ariii'iionte AlealrAo Guyo l , q'ic -a 
aelia e n tiniam a« pbaruia"!»«. ? J j (f de-re? ea i , é prloclpaltuente iiu i u t e n i o Continuel a tomar o Alcatrão l íuyot e, i. I 

.j,;,. .,).vr", I do terceiro vidro. <n access is de losse que i 

' i i i H t a i l i i i Wi i m i i1 i w ni. a i m w i u n i r T ' i - ~ i i i i ~ r . ^ w a ^ ^ - m a o M B B t o S t t B B K r t 

. n » r « f - , P | i j | ! b - j u a l t j f t C o r . j i i u - S ! " i :o < s t " i -

v , j » f l i ü t u f i i l f i l w i ' i ' - . i . v | ) t o n « r e « l a l o l l i a . 

• 

e 

• 

( Ê 

A 

- v 

B A Z A R D A M O M ( f 

3 7 - - H . u a D i r o i t a - 3 7 | i f 

P E F F 0 M 1 B I A S : L ^ . " í í ! : 

I * r a i u r / a i r a o l d a d e d a s 

Indr/as. j PERFUMARIAS 
A n t p r i r n i a s , j r e C e b e i n o j t f i c a m n o 

'tv* 

i a rn iyNt , i t e . i; era HIM i ia ' A 

p > ' i ; , p t u o maeblaaa ealAa fbac* 

I naiido e o e a crin 1 é P do no- o 

a l ta a cHu tr<. .nç'o a T i no l o i u 

I n or, axpi • an 'o n d l / i . 

1 0 - 4 

F a l t a d c ( H a h s i r o " 

Kraço, eiicuntrai. i-te l lnot calcado» 
n niccll ior, na Juja /.ra/ /íii/r, u 
truM."»» i iu Pute.Lei, n. S, o u ^ 
r a t a filial it rua l ia i >o do I lap 

t i l l ing», li. I I , a l l . 

l i r e ! ! , to n augr.raiio, part i- ' i f f j 

CijU. tllOB ;,«.;• I.u ,0 .. . H e fr.'- ^ ^ 

u e " i ip.'.i ii c. h- mo» n en nínii nt 

i.a Kunqi.i ari.iaii ho o uu\ldadce, 

S i l v a F e i t i o A- C . 
. .0 — IH 

ft-

I l a ü a i i a ü r A l e m ã s 

I f f d M m i h t d i -

i i i c u t c d w s í a l > r i r a n -

f < s |ior t u d o s 

« i i| i ( i rcs 

C r e m e S i m o n 

I ' d d o a r r « / , l i a i s-

v i r ao 

A p n a s v r i l l a i s 

l i n ; i ? r o s do l u i l c K p 

A ? u a r i o i i d a , U ^ i r 

d o C i i l n ' l l n , T o i i i r o 

r r i f i i t i i ! , O j i i a l o s 

d c i i t i l i i c i os 

u o s s o e i c r i p t o r í o a d i s p o -

s i ç ã o d o r e » r > t i i t a T e l p u b l i -

c o , a s t a t u r a l o r i g i a a e s 

d c 

T . u l j i n , G e l l ê T r e r è , 

ü o g e S i G a l l e t , K o u -

b i g a n t , B u r g o y n e , A t -

k i n s o n , P i v e r , d r . P i -

o n © , P i n a u d , D e l c t -

t r c r , M i g r o n e , V i b e r t 

F r c r è s , J . S i m o n , 

l a n n r . i t m ò c K e n j p , 

S t a p l e r . 

rrecaa sem oorai cteni la ' ! rn 

S a h o i i o i c s : 

S e i b o r j s 

( l|» ln : l i a . l l o a b i í T ã n t 

h o l f t t t e l d i d l o , l l n -

|| l i i i r a i i f 

I V a u d ' l l f s p a p e , 

l I n u b Í C T U Í 

l ! o ) a l . I l o i i l i i i r a n t 

P r e c i o s a , P i n a u d 

M a r i e L o u i s e , P i -

n a u d 

I V a u d ' f l e s p a g a e , 

D o l e l t r o z 

l l c ! i u | i l i o r d ' A r a b i e , 

D i ' l e t l r c z 

C y c l a m e n , L a S i i i 

U a n g - l l i i H g , R o g e r 

vV í i a l l e t - P e a r e s 

P A R A A S F E S T A S 

j i l e p m m & o . 

c i © 55V. B e n i o , 3 

Ha 

B a r u e l ^ C . 

í e d d o s M i 
i i i < L / ! i i a l / V / i â t î . L » a i ' u j j t ^ u l n u- a 

I % J i h J K s ^ i n ^ n s ^ ^ i i l . . a r ; r o c i e S . B 

fci y i - u l ? I 6 l ^ i l t ^ á t ï ^ i t U - y ti ^ r a i i i liiaa z w t w m «< 

' fcm ® V R A P A Z E S E r v l E K S 

i F | 1 £ Caval lf . e - r r o . t-.W ..:.,. , -, . m 

ï««îî f>e-rtt.çjiív i^», oo.., I f t i i ' i n t on;t Cace'li 

c i a i í t í t i t r i j o i-ituurra* L 

ij._i5E.Vc i r t i i fln ru. m j 

0 K 3 R O F U L A 8 , A T B S S I O tf 

, rB i i à f c . ^ ' j i i sÉs l M J « Í . m . A , Ô H » ~ " í C S > ' t a . » 

ou WcdíciM c io t.e>osre. -a ' i :ic°,"ar, a prefer«««s» v> T 6». 
• á T w ^ S do n o * s i ce OaCa'-»iao n. -, -- . f. 

i N ï i V ^ S e> •> *• >. ' - • />ii,a'3 «île cf.'! H 
^ « - » w K W Í I i S a -L ' * I.' .q-*^ « |,1C a * » v u a i ï * 0 0 î » «>ul- g 

f i î V 'leaiemerito î m i i h o e r o r r a l i o r a f i l » 1} SftSa ijfjteiaeni 

0 f ^ Ï Ï i i ' a D e p o s i t o g e r « î : 7 . - - . 

; »'i mm i ^««aat p»n. » » 5 » 

Ü K Í 4 S 

h, ii ae'.n ', ealxas c. r 

I, ua i , : 1. a: , lniilori..:s-i!i:,.:.. , . . i'. : de pintura.«, I'Ojipc.i.--, 

.Move r lie li n i n s, n i ié.os 1 1 .•' .-.• a •• P110 . . mallaiio, c : a: 

,..i.1 t litar, Ions , .1. '- iii . i i , j. íí.mIc ii.'icien.-'.a etc. 

E f î f s t Ç c r . a s * u o r e d a K a S a î 

\i'l:iT()s d e | i i ! a i i ( a> ia d e n i r t c ' e d o » r a i a 

Centro» il" i.iefa, lieoi'eirOH.eh.'iii, si l.ide.rai-'. < aneea.-, arrts i » t a v i n h o . 

l-iilii'l eii 1 B, b:P(oalei:. s>, tv,',ntci"i:ei!a-, ei:i;:i i o , 1.;. 

lit:;, l ' if, tervie : (li c il- , iu 'e . . o I, i:n?, il' B ;c irelf i: et". 

P y i o . i v.ui» mni .de !0 . ' i i :ni i i tn do appari'llioi1, iloii.ni.ua u ub;cs'n:-- ùi 
n., 1 r ïnanc". I , . i n] i ' es de r o il e de p 'i.durr.r. _ _ 

G 9 W S 

O g-ac.de remedio inglez 
c t j i t . ! a . i n f a t . t » r 

«..; ||-I " 8 n s ' a r ' , l u 

Dc":ilitîa'"e nervosa, imyotcncia, 
d e I i r i i i q u i t l o i | i a r a \ speric^.orrb sa, perdas seminaes no-

' c^nrnas ou diurnas, inchação dos reîti-
cu'0:i, wroEti.açlo nervosa, moléstias do» 
riu? o da b ..dga, emissões voluntarias j ^ 

Sarja* de todas as c u » . 
Cll.-vlbt» > • 

Tundus groíio.- p u a cotiictudos 
I r para r ap . . du .'uni: ia; 

» » vertidos de ei.le ra.-

• b r i c a 

C a x e m i r a s e o u i r o r j t e c i d o s d e l ã . 

Y n i a d e S . Ü e n t o , n , m ( a i i d a r t o r n - o ) , e s e r i j i l r . 

d e i f a i ' a l i r i c a , \ende-sc 

C'a en .i; as fat i ta i i» para i alea.-

i o.-t i.i.'.'h, do rodos 0 pu : r i i 

m lipide, do |.or» i.'i u du a 

— " r d . ^en .q ln , 

... ifcclM e L ' ^ IMU 

ri«« ^ .v í-X,!.*»-.!-'-''! ® ' i -r» ^ 

t&siVsfl&Sgt&fl 

i l a i c;t C'A D E Ç A D E E N D I O 

Ü il c K i& i i ; í o r i a c o m a i s b a r a i i p a n 

e :?rncp.»eza dos orgams gemtaes, 
E i : o.-pje.t i i 'O l 'a« e i i ' u p n - ' i v t e : n : do- OS ca=08 . 

( n i e r t ' o n i o v ' s »j«i- .• i l « v t l ' i o » , il.-i fori.-a «• v i t a l i i i . i ' l " Ui s 

o p r a i r p "-cnitaoH, v v i g o r a t o i l o o í j a i e i n a n n v u s ) , c h a î n a 

:i i i . ' i l i ç i i o ' l a s nng i i « ' p a r a as j i ar t-v K » n i t . i " s , « o i i i î î co 

r i!'.<m!:o ' ; uo r es t a l i i ' l ' T i ' a p a ú d e o i lA f o r ç a i'm pesno 

j i s r i / a c E S . ï ! c F ) ï l s t n d . - a 3 e s r a i i o t c n f e s . 

O e r o , o r. ce . a e r . m t l e ••\i-itaçâo, a i n g o m n i a 

e u u r a i i f l o ( I f : a i . ' i ' i i ) î î . 'pal dosappai-t ' i- i 'm s r a d t i a l i i K n ro . 

(!(;;-( !•: l i n u so ' ' c . ' " " j • c ' i c o , i v t a i l t a ' i ' l o o a o c e g o , a « -j «• 

r a n ç a o a I pça . 

l-'sto ini'.-ii- a < ! r.-iu c i l CO t c i n ; ' i ' In U f a i l o i,l ai:-

I " 
l ! ' ; : : r i i d e •as , o a c h a - s e a \ c n ' 

Ul l l lO 

V\ 

i .N.cos l i i c oa ra» 

r.i ' i l i " ic.< |=li;ii m a o : a s c l i r o ^ a n 

i l r e t t - í í © s H A » 

2 4 : 7 E A S T , S T B E 2 S T 
>'->v:t V«)rli—K. Í . / , 

O i 
n 

9 

i l a s s a e S e v e r « O e m p , 

-UUA D O 

y i i a i à u u à*-. S ï t i i i S a - i j j w ; 

• » terres de cm ho i r . 
> s forros do «ailo.-, o 

til'iirys. 

l 'aimes r a t a fardanicnio.- du col-
l e . ! " » . 

Puni s pa ia fardamento: 1 < • 
prifrados du i t i r a i l a» nu Hi 
I uni].-, i-ie. 

i ' nnuu* par,, f a rdamento de i 

litare; (du uíll.-iaef- e so.i ad 

Tapetes j iaia u:(ft'Jas, c f.»,».i'r 

ICf, oto. 

L(.nn j a i a c ama î , cto. 

Coliertoree. 

Ponel iof . 

C'hale;-mantas. 

for-tel- de calça phantasia) c 

< a ixut de 11'. 

Fabrica-se tainbem, aofc amostra , to-
do e qualquer tecido tauto para roupr-
cie Iiomens como para senlioras, a áO 
0[0 abaixo da fazenda importada. 

a té :il 

O EsP I tC iV iCO iNFALL IVS r . 

PARA CURAR « f g f 

B M T K B B 

som Milham ouïra medicamento o cem temer uccíusüisí v 

^ P A R I D — 1 , Cou l ove . r d D--nni,. . -- i ? A R I 3 ^ 

« á DSMStToa bm tps>*9 as panto?.-.ss enAiiuact-vs fâ 

' aí* li • 1 0fHP"ïi _ ' e- i • , 

À a ? j r ! « i d f i l l B v ^ m 

Pictîîlûia c o s l î i cù i l i a m e j p t SKâo Turim í í § 3 

m m ï ï i 

O-; qjj j Forn:u!a do Uoulor A.-C. Lx-MetJiru da Marinha). 

M & y í ^ C o r d i a l B i g f e M . s a ? a d 0 2 ? | 

QUI ti A 

g h j Ff.i:ecifico anti-sypiiilitics da CJItARK 

<'i in tEiîUb'. t d íüniüvaa.cnto todas aa f i rma» do en voa -ntv.pin 
(1 u.i p i e . 

t} t 1 1 e i : m':.i a, rc c:;:.('.a;ia o 'erc.ar.a a p » oi.e eontp:ot.t.n -:ii 
I i l l ( o ; i : .. (,.->,.- :c'i: 1 l " ü1 ic-o. 

f t m j u i n K-nifrr a sypbií i ' lereia: la, d eti?.a» il a l A i î O VNT.V.or 
j<( ri- ni : pa • un i e. i", i ii •'.:•-- " • essiw, .'iiiiidula-eiillai-l ,i|.n, lu 'Pi m 
ninilns mi (ucparnnlr: . , cnrriiarntos das oiividjs, m . i , . tachadas, iaal-
ijLit q u i ic.ii a ii"liic'i 'i ('.eitn-i rnf>;o.t:.a.-. 

k i te 11i.i.iic-1votedie t u rn radlculiuento, mesta» iiuando qualquer oa 
t i tinlaiiH-nto t-i.l.a !alltada 

ÎMi luoeotnpot vrioii!lo entra nenhum vonono MINERAI . , nia» axolu-
\t tvti.'.i. »ti.ti.tai cílio . e fc.av- .nnecenre». U ;oa uso tt.lo ubi';(ç:i j d jeu-

' i • c m : i .cUil j i a, nun. a (juutijucr a..«r.tyàu u .-a « s u eoatuiuos u u-aou* 
1 i 

vyus i 

— S t i l . - l l ' i . s , il.• -l'an I-Ili i imeillo 0 • 0 ira 

f P ' k ^ H ? b l (A x ' p fed i i , .: l'i il ito iut.il. il.i p.- id:.). M u a t'O.- a u 

^ ' ' Œ ^ l s i ? ! ne-uma e p.»nip' a:.os. Deporiio do c.-

? ^ M ^ j m ^ L d f y i S k ! «t <•: to n eai '. ii'i i lit. 

r W S . ^ / Î K ^ ! l'Vii •-ia'i la II. .!•• me t* r-'ilomlas e 

l ^ ^ l p b i *l' d'-idaB de ,,t iau,. : . i(f l'.e-èr.lio. u .:»-í-ev.s/k . K t 1 dradn» de 

- v'J _ 

V. / - ^ JI í J U l í i f í — COCA — KOLA 

\ ffl P HQS F HAW c/e CAL 

^ ' " r T ^ T in-n.-a os pij'.tnôos, reirnliïv'7.1 u« paljula^õos «lo 
0T;V-Xx/ ,-.,rQ. f. activa o trabalhe .la . i . K t - u " « t 
1&&8Ú (j homem débilita lo-bsen. ".m « l.c Covçn, v:{,or Q 

fJsi , « « ,\rtn i l il, m: m (':.-l.'i 1:11 : i t r. ; i « * l i V i i i *i 111 •. .'L H 

M a d i î n a s p l i o i o g r a 

i i n i i i r a s , D e t e d l v o d e Í IO-SOOO, C a m a r a s 13 ! - l S 

c o m [)• c o m p l e t o 

c o m o i ) j ec l i\i j A n a s t i i ï i n a t d e 2 2 0 $ 0 0 0 
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